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Cine-Jornal publica hoje o seu pri­
meiro número. E, como é da praxe, e 
dever que gostosamente cumprimos, 
,•ai expor, aos leitores, o seu programa 
-ainda que, nos tempos (Jue \'ão cor­
rendo, valham pouco as promessas, e 
pesem mais as realidades, que se J>os­
sam verificar ràpidamente ... 

Cine-Jornal pretende ser, acima de 
tudo, uma revista feita para o púl>lico, 
uma re,·ista que lhe possa proporcionar 
algumas horas de distracção, com inle­
rêsse em tôdas as suas páginas e com 
um aspecto grálico que a não desme­
reça num cotejo com publicações es­
trangeiras. 

Será imparcial, defenderá o cinema 
português, sem para isso necessitar de 
ameSquinhar o cinema estrangeiro. 
Procurará orien lar tôdas as boas von­
Jades no sentido do bom senso e da 
razão. E.rn face dos rilmes nacionais, 
não será optimista até 'O dellrio, nem 
pessimista até o ponto de negar a exis­
tência dum cinema português, que se 
vai afirmando e criando caracteristicas 
próprias, e que redime muitos dos seus 
erros com a soma de boas-vontades que 
tem congregado, e com as provas já 
prestadas em várros filmes, alguns dos 
quais de ine.gável mérito. 

O Cinema atravessa uma hora grave, 
filha da crise geral com que todos se 
vêem a braços. Entre nós, a indústria, 
no que loca à distribuição e exploração 

Juizos . . . desarrazoados ... 

Phllllp Moeller. que dirlgiu Coraçlks Des­
fc:lo5, reccbtu. há alguns anos, quando dirl.-. 
gia o TI1eatre Guild. em Nova York. a visita 
-:!uma rapariga. que disse cha.mar•$e Katha.-. 
rina He-pburn, e que pretendia fazer teatro. 

Phillip Moeller olhou-a. e despediu-a com 
tOda a amabilldadt: 

cNão pense nisso. menina! Tem uma cõr 
tão saüdáveJ. Volte para o campo: o teatro 
não é para si! ... > 

Durante as tomadas de vtstas de Cor.aç6es 
Desfeitos. Katharine Hepburo, quando pre­
tendia qu;,lquer coisa, dizia-lhe: «Volte para 
o campo!> ••• 

E o pobre Phillip Moller cõrava até à raiz 
dos cabelos ..• 

de filmes, ressente-se das suas conse .. 
qüências. Cine-Jor1wl procurará, na 
medida do possivel, colab·orar numa 
melhoria dessa situação, e debalerá. 
nas suas cohmns, todos os problemas, 
da resolução dos quais depende a vida 
da indústria, entre nós. 

O cinema educativo, velha aspiração 
de a1unos e prorcssorcs, que ainda não 
pôde ser \ornado uma realidade -pelo 
menos conl a expansão e a eficiência 
que nós sonhá mos - merecer-nos-á 
também o maior carinho. 

CiI1e-Jornal pretende ser uma revista 
popular, sem descer ao provincianismo, 
e, por isso, como caracteristica domi­
nan tc, qucre ter um eunh·o literário e 
artístico, que a distinga em qualquer 
parte e que a imponha pelos seus pró­
prios méritos. 

Organizará concursos, Carâ inquéri­
tos, proporcionará aos seus leitores 
«matinées> gratuitas -mas sempre com 
a preocupação de lhes imprimir outrns 
características, que não sejam aquela<;, 
puramente comerciais e especulativas 
-que presidem, em regra, ao lança­
mento de iniciativas congéneres. 

Cine-Jornal, esboçado êste plano de 
acção, aguarda serenamente o «vere­
dictun1> do público, certo de que ava­
liará a soma de esforços e boa-vontade, 
que o tornaram possível- num meio 
árido e dificil, como o nosso 1 

REN:E: CLÁIR 

errou ... 

Há três anos, René Clair, então o 
mestre incontestado do fonocinema eu­
ropeu, escrevia no 1"enlps: 

«Chaplin só tem dois caminhos a se­
guir: enveredar pelo cinema dialo­
gado ou então retirar-se I Em qualquer 
dos casos - é um artista com que nun­
ca mais se pode contan. 

Chaplin acaba de realizar um filme. 
de que dizem maravilhas. Continua a 
ser o arlista genial de sempre-e não 
fala, em cena alguma. 

Como são faliveis os juízos de Cas­
sandra!. .. 

Ana Solhern, que vamos ver em Kid MilUons, ao lado de Eddie Cantor 

CHAPLIN. 

comunista ••• 

O novo filme de Chaplin não tem, 
como a principio se disse, tendências 
sociais, mas satiriza alguns factos cor­
rentes na vida de certos povos ... 

Assim, a certa rutura do filme, Char­
lot foge da fábrica onde trabalha. Salta 
para uma camioneta em andamento, e 
para isso agarra-se a um pano verme­
lho, que dela pende. Consegue trepar 
para cima do veículo, com o farraJ)O 
nas mãos. 

Numa das ruas, encontram-se cente­
nas de operários. São os gre,•islas de 
determinada fábrica. Ao verem Cha­
plin, de pê, com a bandeira ( ?) ver­
melha, desfraldada no vento. tomam-no 
como agitador, elegem-no cbefe !... 

E Chaplin, o burguês, o pacato, o 
humanissimo Chaplin -é depois per­
seguido como um perigoso revolucio­
nário ... 

CINEMA 

aint-• das arte• 

«O cinema é uma Arte?>. 2. #m dúuida. 
«O cinema é uma Arte incompleta?> S. sem 
drivida. B é uma Arte incompleta simple..J­
menle porque o cinema é. a slntese dtu Arte:-:, 
simplesmente porque o cinema é a Arte dru 
Arles. 

O cinema neste momento é, ou melhor, pode 
ser, Unicamente o conjunto da Arte Fotográ,. 
/ica. da Arte Teatral, d1, Arlt dt Dizer, da 
Arte Literária,, da Arte Musical ... tudo ,·sto 

retinido <'Om Bom Gósto, Beleza. Mocidade 
e Estética. 

Quando o cinema colorido - de que jtJ. 
temos visto en.w.ios curiosos - estiver aper-­
/eiçoado. e qmmdo o cinema em relévo f& 
um facto. ficamos possuindo a Arte $Ínlese 
das Artts. 

Por enquanto. está incompleto. 
O cinema. além de vfr a ser a Arte dru 

Artes. será a prlmeira dDS Artes. debaixo do 
potato de vi.si.a prático. 

No futuro. o& papéis instrutivo ( como di­
vulgador precioso de i6das as ciéncias). 
êducafivo (moral e socialmente) e evoca­
tivo (locilidade de sobrcp0sições, intercala, 
ções. etc.). se rifo largamente estudados de 
forma a terem um aproveitamento talo e 
eficaz. 

Há ainda o cinema debaixo do ponto dt 
vis/a comereis/ ..• 

M 05 abtmdoncmo5 tal aspecto. 
lnfercna,no� neste artigo, imica.mente. o 

cinema Arte, o cinema como educador da 
sensibilidade artistice - o cinema das mino· 
rias. 

O cinema será CINEMA quando tiver 
relêvo. cór. música, teatro, paisagem, movi• 
mento, costumes. mocidade. literatura, poe­
sia, boa cenografia .. curiosos aspectos arqui­
tcclónicos, mobiliários, decoraç6es., tudo intc.­
lige.nfcmc11tc unido pelo muito falado ritmo 
cinematográfico. O cinema será, entlí.o. o 
Espectãculo-Arte. 

O cinema nlío é a Arte do SUéncio pelo 
simples motivo do cinema silencioso ter sido o 
primeiro passo da Arte cincmotográ/icll. 
Pela mesma razão, o cinema que nós vemos 
actua.lmentc n.11.o é ainda a Arte cinemato.­
grt,/ics. 

Além disto. muitâ.S ds,S Arle.$ gan!UJm com 
a sua transposição para a tele. Por exemplo: 
o teatro. cm movimento e cm poder espe.cJa,. 
cular; a música. cm poder de.scritivo ... 

Ma5, preguntarão: muitas de$$8$ Arte.s de· 
pois de transplantadas pera a tela, nl1o per.-. 
dcm algumas das suas caracteristicas, grande 
parte do seu valor i11dividual e do seu realce? 
S claro que o englobamento aniqliila muitas
das caf'actcristic.as •• Ü.? ,ada uma 
dru Artes, mas a Q do Cinema. não
impede.. em nada. que e/4$ continuem a pos­

suir e sua vida autónoma. 
Foi por isto que chamei ao Cinema a 

Síntese da., Arte,. 

Nas praias i'dllicas da Califórnia, as «girls> divertem .. se ... TELMO FELGUEIRAS. 
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O senhor de Crovenay faz concorrência 
ao homem invi1ível 

«A captura-de Tarzan» 

Depois de Tarzan, o Homem Macaco 
e de Tarzan .., a Companheira, vamos 
ter A Captura de Tarzan, filme de que 
são intérpretes Johnny Weissmuller e 
Maureen O'Sullivan, e que se realiza 
afanosamente em plena selva ... da Ci­
nelãndia. 

Quando seguiam cm tournée teatral, 
o actor Walter Huston e a vedeta dos 
palcos Robert • :ctmond Jones, esgota­
dos todos os a�suntos de conversa, re­
solveram inventar um nome, para se 
divertirem um pouco, intrujando todos 
com êle. E, após algumas controvérsias, 
designaram o de c-Crovenay>. 

Na primeira estação, os nossos ami­
gos desceram na gar.e, e interrogaram 
um «cow•boy>, que dormia com a ca .. 
beça sôbre o dorso dum cão. 

-Ê um Crovenay, não te parece·� 
Walter interrogou o ccow-boy>: 
-tssc cão é um Crovenay, não e 

verdade? 
O interpelado coçou a cabeça e res­

pondeu: 
-A mãe ni'io era. )las o pai era dessa 

raça- e puro! .Posso-lhe jurar. 

Nova paragem. 
Desta vez, os dois amigos dirigiram­

-se à cantina e prcguntaram: 
-Tem melões Crovenay? 
- Que pena!. .. Acabei mesmo agora 

de vender o último! Mas olhe que ten bo 
aqui outros que não são nada inferio­
res. 

Em Paris, Robert Jones declarou aos 
creporters> que ia ter a Saint Moritz 
com os duques de Crovenay, e que par­
tiam, depois, para Cannes. 

A nova foi reproduzida nas secções 
mundanas de todos os jornais parisien• 
ses. 

Jones pregou mais partidas-sem­
pre com o melhor dos resultados ... 

Regressou a Hollywood. 
À fôrça de tanto falar neles, chegou 

a convencer-se de que os Crovenay 

Raul Roulien casou com Cou,. 
chita Montenegro 

Raul Houlien, o sirnpàtico actor bra• 
sileiro, casou, em Espanhoc1, com Con· 
chita Monteoegro, e partiu j(\ par:'I 
Hollywood, onde 1>osslvclmcnlc se ce­
lebrará a cerimónia religiosa. 

llste i<lilio, que hã muito se manU­
nha, te,·e, desta forma, um cbappy­
end>, a conlento dos seus admiradores. 

ENTREVISTAS RÁPIDAS 

Porque gosta de Hollywood? 

«Porque, se o nosso marido �ntornar 
qualquer coisa na toalha, podcrnos re­
querer o divórcio com êsse funda­
mento ... > 

Mona Barrie 

e-Porque podemos deixar lôda a noite 
o aparelho de T. $. F. a tocar, e porque 
ninguém multa os mortais pelo facto 
de tocarem trombone de varas, às seis 
da manhã>. 

Rosemary Am.es 

t:Porque as mulheres se vestem de 
ip,. tal forma pelo figurino dos homens, 

qlle, na rua. nunca sabemos se deve­
mos tirar o coapéu ou oferecer um 
cigarro aos interlocutores. 

Jam,es Ounu 

«Porque as mulheres se decotam e 
�<: cobrem de sedas e arminhos para 
um <:há e os homens aparecem como 
se tivessem acabado de limpar os auto­
móveis.> 

George Brenl 

cl'orque, no talho, quando compro 
uma perna de carneiro me dizem Jogo 
<1ue Grela Garbo acabou de fazer com­
pra idêntica!> 

Jan.e Darwe/1 

l ... .., ...... 

existiam. E mandou fazer um letreiro, 
onde se podia ler e�!. de Crovenay> e 
tratou de o aflxàr no canrnrim ao lado 
do seu. 

Tôdus as ,•ezes c1ue um maçador o 
apoquentava, Jones h,mcnt:tva-se: 

-Que pena não estar cá o sr. de 
Crovenay. llle é que sabe de tudo isso ... 
Olhe ... quere ver? Não está cá ... llste 
- e apontava o camarim onde, prêvia· 
mente, batera à porta-é o único sitio 
onde o pode encontrar. 

Agora a noUcia: os Crovenay vüo-sc 
estrear na tela. No seu novo fjlmc. 
Miriam Hopkins aponta um quadro e 
diz: 

-O duque e a duquesa de Crovcnay. 
Jones apropriou-se do quadro. E 

tem-o, no seu quarto, com o letreiro 
cPhillip Crovenay, 1727-1703>. 

Alguns, mais interessados, prcgun­
tam: 

-1!: o seu avô? 
-Não ... l'l Philip de Crovenay! Tôda 

a gente os conhece-os Crovenay ... 

Trata-se duma obra realizada nos 
moldes das precedentes, e que incluirá 
maior nllmero ainda de cclous> e de 
cenas t:à sensa1io1u. 

Depois das lutas de Tarzan com o 
crocodilo, o rinoceronte e os leões. dos 
seus inverosímeis saltos de árvore para 
árvore, dos arriscados exercícios em 
trapézio volante, parece-nos difícil 
haver algo, mesmo nos domínios da 
fantasia, que· exceda tais passagens. 

Mas devemo-nos lembrar que os re­
cursos do cinema americano e os da 
imaginação dos seus técnicos são ines­
gotá\'Cis -para aguarelarmos com an­
siedade o terceiro Tarzan, <1ue se anun­
cia. 

Pobre Douglas! 
Lemos. hti dias. a seguinte notícia: 
cPeJa primeira vez. no Artjo das TrevDs, 

Clark Gable e Joan Crawlord, o.s doi-s a.mantes de tantos filmes, cnco,ttro.ro�se. há dias. 
no ilha Cotalina durante os trabalhos de [il magem de Mutiny ln the Bounty e Glitter. 

filmes de que silo. rcspecfrvamente, os prota gonisfas 

vamos ver Merle Oberoo ao lado dum artista 
americano - Prederich March. 

cCom efeito. ela contracenou sucessiva­
mente, com Charles taughton e Leslie 
Howard, inglese-s. e com o francês Maurk\! 
Chevalier. oa versão americana de Follies 
Bergére>. 

E. então, a Ultima Aventuro de D. Juanl 
Nao apareciam lá. lado a lado, Merle Obe­
ron e Douglas f'airbanks Sénior. que DO$ 
acostumámos a considerar como 100 por cento 
americano?!... DesnacionaHzou--se?... Ou 
«morreu>, após a sua «ultima avertura>? 

O mais cruel de tudo isto ê que o Anjo 
d�'J.S Trevas, as.sim como a Ultime Aventura 
de D. Juan., foi distribuída ;t0r os Artistas 
U nido.s, a firma de que o próprio Douglas. 
com Sam Goldwyn, Charlin Chaplin e Mary 
Pickford. foi fundador. 

Se é duro ficar esquecido. mais dura é u 
ins:,ratidão ... 

« Miss » Universo de 1935 não 
quere nada com o cinema 

é.Miss Universo 1935». de passagem em 
Paris. d�c1arou aos crepórteren que não ten­
cionava aparecer no palco ou na tela: 

«Vivo tranqüila, feliz. na minha casa t?JJl 
Ramleh. uma praia cêrca de Alexandria. Meu 
Pai ê uma pessoa muito c;onsiderada - e te .. 
mos uma roda de amigos com quem n� di, 
vertimos a valer. Sou uma fiel adepta do des .. 
porto, e pratic°"'º· em vc'irias modalidades. 
Que mais posso desejar!> 

<Miss Universo> tem razão para n:io estar 
muito contente com o cinema. Há pouco 
tempo. quando não era mais do que a cMiss> 
Egipto, sofreu um desa:e:tre que a impediu de 
tomar parte nun1 concurso de beleza. Traba, 
lhava num estúdio, e <:aiu tão desastrosamente 
que se feriu no rosto. pro!uodamen�P. 

Mas o cinema egipcio organiza-se. Co1is .. 
troem-se estúdio.-.;. E não nos custa a crer em 
que. daqui a algum tetnpo, vejamos a linda 
Charlotte Vassel. cMiss EgiptO>, e. hoje. 
<Miss Universo 1935>. na primeira fila das 
ce.strêJas> do cinema do seu pais! 

«Broadway� Bill», protagonista 
dum novo filme 

O fotogénico puro snnt1ue cBroadway-8111>. 
que vimos cm Derradeira Vitória, vai ser o 
protagonista dum novo filme que focará o 
meJo agitado do cturb. 

Além dum cão e dum papagaio, terá, como 
parceiro, um galã muito conhecido, que desta 
vez tem que se resignar ao clesempenho d,i.m 
eapel secundário. 

Morreu Dranem 

Com 66 i.tnos. e após duas in�ç&s 
clnírgicas. morreu Draoem, um dos iilals po-­
pularcs e mais GOQ:Jpletos cómicos do cinema 
frands. 

Dranem - anagrama do · seu verdadelroi 
nome. Méoard - era granclt!- oficia) da f.'21. 
gião de Honra, e um dos mais célebres e mal:s 
estimados comediantes do seu tempo! 
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A Propaganda de Portugal, 
tal como é e como deveria 

ser feita 

Ir ao clnem� é ir e.spreitar e \ Porqu�? mundo pelo buraco da fecha ... 4,, Sim. por que não aproveitamos. como tan• 
dura. tos outros paises. o cinema para fazermos 

ANTÓNIO PER.R.O (Teo­ria dD lndi{erençtJ, J .• 00., 
1920). 

T
ODOS os ,.mos - é fatal -aparecem nas primeiras páginas dos nossos quo­tidianos. sempre em evidência, vários telegramas referindo-se a artigos de jornais estrangeiros, que informam os seus numero,. sos Jeitores de haver nos C.:'lmarins diplomá.ti .. cos largas negociações para arrancarem à se· cular soberania portuguesa os seus mais ricos e vastos domjnios. 

Os motivos apontados são sempre os mes .. mos: que a Alt'm • .mha. na imPossibilídade de reinvldicar as suas colónias. perdidas na Grande Guerra. exige a dos outros: que a 
Itália, pelo Ouce, militarizada e fortalecidacom os mais modernos e variados engenho.-; de auerra. e sonhondo aequo .. inimo com a.s glórias longinquas de Júlio César. pretende. de novo, alastrar--se pelo mundo. etc. E o curioso é que. quer uma. quer outra, 
julgam--se no direito de aJ)Oderar ... se daquilo que é muito nosso. a trõco de concessões :. que somos estré'lnhos. Mais acentuam. a todo o lllstante. ésses se­nhores. que o Grande Império Portugufs tem terreno � mais para tão pouca gente. e que a nossa admJnistração colonial é abstrusa edescuidada. Outras vezes. e es:as mais a miúdo. apa .. recem noticias elucidando,.nos de que o jor· 
naJista X. quási sempre francês, pensa que 
Lisboa ou Põrto são cidades espanholas! Como tudo isto é, simplesmente, lamcntávd! 

- Que algumas nações ambiciosas e fortes na sua base. pretendam, de fé púnica. ingor.­
gitar•se à nossa custa!.. (Portugal é pequeno no continente e, por isso, Inerme para o seu 
vasto império colonial. Dai a prepotência das nações fortes): c:ue haj:l 1<..,J'ali.stas, lá fora, que ignorem o Põrto, terra que dá um dos vi· nhoo de maior fama internacional. e Lisboa. e,a. 
pital dum pais de largas conquistas. escala im .. Portante de nave�nção. e ainda não há muitos 
anos popular pelas con .. ,:,rantes revoluções·­nao sejam em Portugal! Vá! ... A culpa ni\o é totalmente, nossa. E digo: totalmente, porque nos deixamos. pela nossa negligência. esque.­cer. Soframos. pois. as conseqüências. 

Mas que no estrangeiro ainda se de.sco· nheca a gradual evolução que se vai ope­
rando nas n�o, colónias... lsso. não!... A culpa � nossa. muito nossa. exclusivamente nossa. E cabe. J)Ortanto. a sua responsabili­dade à Incompleta, imperdOOvel e injustifl .. cada forma como faz.emos a propaganda de Portugal, no estrangeiro. 

Um livro, dois folhetos. com ou sem boJJe:• cos. três artlgos de pessoas célebres. quatroviaQens. etc., ê melhor que coisa nenhuma -mas ainda muito pouco e a nrio valer, possi.­velniente. em resultados para o Pais, o valorproporcional ao seu custo. Quanto a nós, interessante seria que essa propaganda fõs.se permanente e visual. arran·cada ao vivo, cinematográfica. Flxar-se•1a melhor e seria espalhada com maior facilidade e ma.ls proveito por todo o mundo. 
. . . 

Já repararam, caros leitores. que rarlssimas vezes se topa com o nome da nossa terra em letras iluminadas numa tela?! Que nunca se vau. que saibamos. nas salas de além frontef .. ras, projectado pelM «actualidaden Para .. 
-mount, Fox, Eclair ou Ufa - as (micas que percorrem. semanalmente. as cinco partes do globo - quaisquer pa'lsagens, cantares. dan·ças. músicas, tipos, colheitas. indú.Strias. em su.ma. tudo que é lndJgtna das nossas grandes possessões de Africa ou caractertstlco na Me* 
tropole7 
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desta arte de divertimento popular um meio 
de propaganda e educação? Por que não criamos, a tudo que é nosso. um ambiente que nos valorize a cada passo? A fôrça emotíva d�sses quadros. quando com arte e sabedoria reali:tados. e com e-ui .. dado e intcl.lg�ncia distribuídos. uhrapa.ssa­ria - estamos certos- tõda a Intriga dbses maldJzentes. e. graÇc"l a êles. alguma luz se 

projectaria por �sse mundo fora sõbre o tra .. balho gigantesco feito. nêstc.s últimos anos. em terras de PQrtugal.. 
Mas. infelizmente, teimam em não mostrar interêsse na forte propaganda pelo cinema. 

por mais que se lhes aponte o mal dessa iodi .. fereoça. 
Que fazer? Lâ esgriinir contra moinhos de vento ... não! 

VITOR LOPES. 

v OLTO hoje a referir-me aos docwneo­
tárlos colonlais. mas. desta feita. ampJia .. 
rei um pouco o tema, para realçar a 

vantagem de se Juntar o útil ao agradável e. 
assim. tomar aqueles documentários um pouco 
mais do que simples espectáculos de deleite. 
apresentando-os de fonna f1 S"rvirem par""'i 
educar. 

Freqüento a Escola Superior Colonia!, onde 
já se nos mostram alguns met.ros de celuloide. 
hnpre.$$.Os nas nossas possessões u1tramarinas. 
destinados a documentar aspectos da sua 
vJda. Na sua maior parte, nesses filmes. o 
inte.rb .. �e é apenas geográfico: por vezes. nao 
muitas. a economia e a etnografia ocupam o 
primeiro plano; t, em geral. pouco mai.s se 

acl!auta ... Ô auunto t mel explorado o, por­
tanto, os documentruios têm um valor multo 
relativo. 

* * *

Por outro lado, é nece-.$Sárlo tomar-se em 
linha de conta que nem sempre se filma 
expressamente para exlbJções em escolas ou 
em centros de cultura colonial. Pelo cootrá .. 
rio, é vulgar ter ... se em vista apenas o lnte ... 
résse comercial, Isto é: Por isso. o documen.­
tário, que o aluno da e-scola e o interessado 
por assuntos coloofal.s admiram. como estu­
diosos. é, quásl sempre. UL'1a produçao rea,. 
lizada apenas com intuitos comerciab. 

Em parte, o facto compreende·se mas seria 
de aconselhar que se imprimisse uma orfen .. 
t3çao definitiva a �sses filmes. uma 
vez: que não é pos.sivel obttr das fracas 
dotaçõe-s orçamentais das entidades. incum­
bidas.. dessa missão. o suficiente para produ• 
tir filmes destinados exclusivamente às esco­
las. Dessa maneira, poderia o govlrno pro· 
mulgar um diploma. que regulasse o modo 
com"� deveriam ,s;er feitos, de futuro, os 
documentários colonfals - e aplicasse sanções 
aos que se apres\!ntâssem. inferiormente, com 
o fim (mico dt especular. 

Nesse diploma. estabelecer·se .. iam: uma nie• 
tragem mínima e suficiente, uma tabela de 
a$Suntos. uma orientação e o mais que de­
vesse ser. de forma a provocar u.m trabalho 
útil e homogéneo. 

Conve1lÇO·me de que o interhse comercial 
n:lo deminuiria e de que resultariam benefi, 
cios. sob o ponto de vista educativo. 

Por outro lado. os goveroos das colónias. 
dentro das suas poss-ibilidades que não $ão 
poucas. cuidariam de auxlliar o produtor e. 
ao mesmo tempo, de o fiscalizar. evitando 
os atropelos à lei. De resto, à Inspecção 
Geral dos E.spectáculos caberia seleccionar o 
trigo do joio ... 

. . . 

Numa lista (je assuntos. organizada com 
critério. poder .. se-iam at� sugerir, ao rea!i .. 
zador, motivos Interessantes. como, por exem· 
pio, esclarecer, definir e revelar aquilo que 
em geral. se ignora, por falta de cultura 
c:oloniaJ. 

Prevista a qualidade dos documentários. 
como elementos de estudo, ns relações dl\ 
assuntos são de alto valor. Por isso. ao 
catalogar os motivos, seria possível agrupá· 
.. 1os por fonna a criar-se. numa cinemateca 
coloniil, secções de etnografia, de economia.! 1 
de propaganda de turlsmo. de colonizaçio, J 
de geografia. etc. Â$ secções poderiam ser 
muitas e, dentro de cada uma, inúmeros � 
assuntos. l 

Um trabalho desta natureza seria provei� é 
toso - nos legítimos interêsses da cultura 1 
geral e da Arte Cinematográfica. 

RAOL PARIA DA FONSECA 
(Desenho do autor). 

O GRAVE PROBLEMA 

DOS FILMES COLONIAIS 

CINE•JORNAL 



O que uai ler-se representa uma pe· 
quena traição ... Mais ar'nda: um abuso 
ele co11fla11ça ... Quando T,eil<ío ele Bar-
ros, numa roda d.e amigos, falou sóbre 
«Bocage>, não esperava, certamente, 
uer reproduzidas as suas palavras em 

letra de fôrma. Ouvimo-lo falar do s.eu 
filme. Escutámos pormenores curiosos, 
ainda inéditos. E achdmos que seria 
crime despr,ezar matéria tão Sll$Cepti­
uel <le interessar verdadet'ramenle os 
nossos �flores! 

Que Leilão de Barros 110s perdoe a 

1 
incou{i<léncia e a to,ne como uma ho-
1nenagem <ie cCine-Jornal> ao seu ta­
le11/o de realizador. 

Linha geral ... 

Em primeiro lugar: Porque se val 
raz:cr Booog.e? Porque se envereda, no­
vamente, pela realização de lilmes de 
carácter histórico? 

Leitão de Barros tem ideias, claras e 
precisas, sôbre o assunto. O problenrn 
do cinema nacional é grave e cornplexo. 
Portugal, pais pobre de vedetas, luta 
contra a falta de actores ci11emalográ· 
ficos, para a realização de certos filmes. 

1 Fora do teatro, não temos uma vedeta. 
, capaz de desempenhar com brilho um 
' papel de responsabilidade. E dentro do 
\ teatro hã talentos que se podem apro­

veitar para a tela, mas dentro de certos 
Jimites, que a sua condição de vedetas 
teatrais impõern. Resumindo: se qu.i-

1 sermos fazer umn comédia cslilo Anny 
Ondra, 011 um drama género Falali-

1 dadt, temos que desistir-porque não 
hâ artistas que possam suportar a res-

1 ponsabilidade dos papéis das figuras 
· 1 centrais. 

Os espanhóis, quando pensaram cru 
resolver o seu problema do cinema na­
cional -enveredaram, crrOneamente, 

' por êsse caminho. Procuraram dcsco­
. brir Gretas, Marlenes, Gables e Gary 
· Coopcrs entre as modislillas de Madrid 
. 1 e os mozos de Espanha - e falharam 
J estrondosamente! Ê que para se ser 

: )ifarlêne não basta ter, como ela, cara 
angulosa, ns faces encovadas e aquele 

1\ fatalismo latente estampado no rosto. 
lf Hã que ter, sobretudo, a chama sa· 

. , grada do talento, uma personalidade 
.. definida e bem marcada. E é por isso 

i"I\ que, até agora, não apareceu mais nc­
> / nhuma artista que a suplante, no mun· 

do inteiro ... 

Roçai Raç·al Roçai 

Como devemos então resolver o nos­
. so problema cinematográfico? De que 
'> cnracterísticas devemos procurar reves­

tir os nossos filmes? Leitão de Barro! 
é de opinião de (Jue devemos im1>regná· 
• Jos de Raça! Procuremos em Portugal, 
na pa'isagem, nos costumes, nos assun­
tos, tudo (Juanto fôr cinematogràfica­
mcnte belo. Façamos filmes portugue­
ses, mas castiçamente portugueses. Fil­
mes que, sem serem regionalistas ou 
bairristas, sejam profundamente nacio­
nais, nos confJitos, no quadro, na acção, 
nos sentimentos dos personagens. 

Bocag,e terá estas caracterlsticas râ-

cicas, dentro duma lórmula de espectá­
culo inteiramente nova. 

A razão de ser de <Bocage» 

Porque moli\lO se escolheu, para rea­
Jizar, já, o tema dos amores e da vida 
de Bocage? as razões siío multiplas. de 
ordem artlstica e de ordem comercial. 
�las entre elas avulta o facto de estar 
de pé a Lisboa Antiga, que será apro­
vcit�da Jntc�ralmente, e de existir o 
riquíssimo F(uarda-roupa, bem como o 
/amoso coche da Embaíxada do Sé­
culo XVIII. de inapreciável valor, que 
terão também co seu papeb no novo 
filme. 

A Lisboa Antiga 6 um cenilrio admi­
râvel. Custou 800 contos para se erguer 
cm tôda a sua ma11estosa beleza! Seria 
um crime desprezá-lo. Cenários as�ím, 
não se podem constn.tir para um filme 
npenas. E está ali uma cidade autên­
tica, onde se podem lilmar tôdas as 
�cnas de rua, sem sair dos muros que 
a circundam. 

Alguns <clous> do filme 

O filme será, sobretudo, uma deli­
tiosa evocação de Lisboa do Século 
C<VIII. Dentro dêste quadro, pitoresco e 
romântico, recortar-se-á. a figura de 
.8ocage, na sua mocidade. 

Um dos cclous> será, sem dúvida, a 
reconstituição do pôrto de Lisboa, 
nessa época. Ante os olhos do especta­
dor atónito. deslilará o cenário magni­
fico do Tejo, com a Tôrre de Belém, 
as naus, etc. E depois, num ctrtwel­
ling> formic!ável, perpassará, em visões 
ri,pidas, tôda uma cidade que que pal­
pita-estuante de vida . 

)til figurantes, dentro da Lisboa An­
tiga, tornarão uma realidade -o que 
todos julgarão um sonho. 

Bocage, como todos sabem, foi oficíal 
de Marinha. Muitas cenas, dcsenrolar­
•se-ão, pois, a bordo da fragata cD. Fer­
nando>. 

E o filme incluirá, possivelmente, 
um córo de marinheiros, nas vêrgas e 
rnastareus (para o que se aproveitarão 

os marinheiros da Sagres), cõro que se 
extingue, para se reanimar, de novo: 
E então é Bocage que, :\ frente dos 

. seus soJdados. marcha ao som do côro, 
pelas ruas ensoa)hadas de Lisboa em 
festa! 

!'ara a reconstituição do pôrto de 
Lisboa, Leitão de Barros conta com a 
preciosa colecção de barcos do Museu 
de Seixas. 

Outros «clous>: uma festa campestre, 
ao estilo da época, cena essa incdita 
ainda no cinema: um fresco deJicioso. 
de acentuado sabor romântico, que lcrã 
como fundo jardins idlllcos, dignos do 
pincel dum Watteau. Far-se-á ainda a 
reconstituição da sala dos embaixado­
res do Palácio de Queluz e cem pares 
dançarão o cminucte,, num espectáculo 
grandioso, que resultará inteiramente. 

A feição artística de <Bocage> 

Leitão de Barros vai dar ao seu filme 
uma feição levemente irónica. As figu­
ras históricas não terão aquela rigidez 
com que habitualmente nos são apre• 
sentadas. O filme-que se iniciará por 
um soneto de Olavo Bilac- será orien­
tado no estilo do .Congresso que dança, 
guardadas as devidas proporções. Muita 
música (portuguesa e brasíleira), graça 
e esplendor-serão as características 
dominanlcs da nova obra do rcaJizador 
da Severa. 

O ritmo de Bocage divergirá do de 
todos os outros filmes de Leitão de 
Barros. Será rápido, fácil e incisivo. 
Movimento e Cinema, acima de tudo 
-eis o mot d'ordre, um programa con­
ciso e compJeto. 

A figura de Bocage 

O problema da interpretação é um 
dos mais gra"es a resolver. Há figuras 
que não podem deixar de ter uma certa 
semelhança fisica, nomeadamente as 
grandes figuras hístóricas, porque es­
tão ainda presentes, através dà gra,·u­
ras e desenhos, na memória dos espec­
tadores. Leitão de Barros conta que 
perseguiu, durante horas e horas, nas 

ruas de Lisboa, um senhor obeso, que 
era o retrato vivo de D .. loão VI. Con­
lr�llou-o, por fim. 

A figura de Bocage foi objecto de 
aturados estudos. Leitão de Barros não 
nos qucre dar o Bocage choc:trreiro, 
que vomitava anecdotas e vinho, e de­
clamava sonetos por dá cá aquela pa­
llrn. O Bocage que Leitão de Barros vai 
reviver é o Bocage oficial de marinhn, 
rapaz novo, fcmceiro, que aliava à sua 
, ivacidade de espírito um encanto es� 
pecial, que o tornava querido das mu­
lheres. 

Lord Beckford e Bocage 

Lord Beekíord. numa d::1s suas car­
l<lS, refere-se à sua pessoa. Depois de o 
descrever fisicamente- e ... um moço 
pálido e franzino, de aspecto singular ... 
o sr. )lanuel i\·Jaria, o mais estravagante 
e talvez o mais original elos poetas que 
Deus tem criado> - alude a êlc, nos 
seguintes termos: 

« ... Aconteceu estar êle numa dessas 
cxcêntricns e exaltadas disposições de 
cspfrito, que, como o sol no rigor do 
inverno, aparecem quando menos se 
espera. )lil agudos conceitos, mil ale­
gres e esto,n•ados repentes, mil dardos 
t.ialíricos saíam da sua bôca, e nós cstâ­
vínnos cm convulsões de risos; porém, 
quando êlc começou n recitar algumas 
da.,... !\uas co1111,osiçõcs, em que a grnndc 
p1 ofundid.uit. do pensamento se alia 
ac,� mais patéticos lances, senti-me 
cc,11,ovidv '! agitado. Dêstc estranho e 
volt'1vel carácter é que se pode dizer, 
que possui o \'erdadeiro condão mágico 
com, que segundo lhe aprâs, ora nos 
anima, ora nos petrifica,. 

Lord Oeckford definiu a figura tal 
como Leitão de Barros a vai ressusci­
tar! 

Ignora-se ainda quem encarnará a 
figura do poeta. A hipótese Amarante 
f)arece estar posta de parte. 

Nessa conformidade, Leitão de Bar­
ros Jançarú mão dum estreante e nêsse 
sentido já orientou os seus trabalhos. 

)ras, rcpeluuos. não quere isto dizer 
que não possa ainda haver surpresas. 

Em pleno trabalho 

Leitão de Barros continua entregue, 
de alma e coração, ao seu filme. Estu­
da.os, nos seus pormenores, afina o dé­
coupage, etc. 

Pereira Coelho e )!atos Sequeira es­
tão estudando os diálogos. Afonso Cor­
reia Leite está compondo a música que 
animará as imagens. 

Dentro cm breve, Bocage começará 
a ser realizado. E poderemos dar então 
aos nossos Jeilores outros iníormcs e 
outras noth ... ias, sem correr os riscos 
que corremos agora ... E que estamos a 
levantar uma ponta do véu que encobre 
Bocflge, sem para isso estarmos autori­
zados, por quem de direito!. .. 

FERNANDO FRAGOSO 

Desenhos r/e RAUL 
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N
OUTROS ltmvos, o inverno só 
romeçava tm lisboa quando &e 
abriam as portas de s,10 Cario,. 

Podianl os de S. l'�dro anlecipar.,e, 
('Orrer dgua às calatlupas sóbre os e1tra­
nho., • ine,tilicos objtclos que •• cha­
movum guardâ·cluwus: era openas o Ou­
lono que se prolongava leimosament,e. 

Os alfoiates e as costureiras, os raml· 
11hos de violetas • as pastilhas aromali­
:ada, dentro d.e calzlnha, parisltnst,, 
rsptravam todos pt/01 gorgeios de Bor­
gioll ou pelos trinados dt Rosina Stor­
c-hlo -es.a Maria Eggerlh qu.e 11asceu 
cé<lo demais ... 

O teatro, porém, foi-se tomando cada 
vt: menos lírico . . .  E a ópera morreu 
no dia .em que o Rlgoleto começou a 
1tr auobiado ptlos oaroto, dt lllbou t 
•• ouviu a marcha da Aida tocada p0r 
11m clarintte desafinado, de cima duma 
carroço a rtclamar toiradas. O Covót• 
ftut a honra de lhe o.,.,islir aos úlllmos 
mome11tos. Já era tempo. 

O vopel, em/11,en/emenle social, de 
abrir a estação, panou a ser dts.empe­
nhado pelo Clntma. 

l'ma btla manha. alguém tlltndldo 
na artla da praia, d hora do banho dt 
sol. e da má lingua, de1dobrando os /or­
ru11., de 1,lsboa, sentia-se aliciado �los 
omlncios <lo São l,11/: ou do 1'/voli. Era 
uma chamQ{(a feita /d tle longe uma 11.e­
gaça d lnltligtncla cm férias. ' 

.to princípio sc:fo rara$ ainda a.t su. 
Ptr-produçõts de fama, cujos nomu t 
qualicladts já st ducorlinaram nos se• 
mandrias literários d,t. Paris Ol& no 
cl'our Vous, e «Cfnimonde;, mas o 
aprlile é Ião bom co:inhciro . . .  

E �11lra-se a ter sai/<lades da Marlhte. 
<lo., 111/ervalos e <la menino da frisa, 
ffllt tdrela chaplus sincrl>nicamtnl.c 
l'Om os programas novos • • .  

.1 primtira chuvada t o  pretuto mos 
no ,ub ... conscitnl� ele cada um, o'u dt 
eoda uma, há o aptlo da expressfio dt 
orle mais condizente corn o dinamismo 
que caracteri:a o nouo $éculo. 

* .. * 

N1111ea, como M&la lpoca que começo. 
ho111u tão .orande espectaliva da parte 
dos apreciadores de bom cinema, Isto 
t, dos pessoas , que alcançaram, ao me­
nos, uma mediana cu/lura ot1i, nrôprfc,-. 
mer1te, lnluiçáo or/1.ttlca. 

E nunca, lambbn, eua tspectallva foi 
Ido sobejanunte /1111/flcada. 

Velamos. Stm preciosismo po/r/61/co 
a prlmtlra rtf.erlncla vai para os nos'. 
sos filmes: cO lrlvo dt quatro folhan 
de Chtonca de Garcia (Sonar/e) • cno'. 
c(lflt>, de Leitão ele narros (S. U. S.). A 
produção estrangeira 1160 cons.egue des­
prrlnr Ião viva curiosidade no nouo 
públko. V.enctrdo? Xilo vencerão? Com 
ctrl,:a, t puclso que vençam/ 

Raros, muito raro,, sdo os fllmu a 
f/Ut se nilo possam apontar defeitos. ,h 
deflcltnclas que, J)Orvenlura, aque/u 
urust•m, faremos a.t rc/.erências que Jul­
(IOrmos justas, ma., sem csplrilo moll­
g110 de cbota abaixo,, ,em o ,orrlso lr6-
11/co e preltncioso dos que nem um 
hnnco de co:inha silo capa.:es dt co111-
tru/r • sentem-•• com mais f6rças do 
que Sansllo, para do/ruir qualquer tem­
plo . . .  

• • •
Os /1/mes estrangeiros silo tonto• e 

tl/n hons que diflc/1 t desfiar a meado. 
lld uma oater/a de bons - que dl:e­
mos!? - dos melhores realizadore, o 
enunciar; nomes de e&trtla.s, cujos ralo., 
u rru:am em rlvalldacles co11huldas : 
lllulos tJuqestiuotJ, un., curto.,. inclsfoos. 
•nl(lmdlicos, como <Sequoia., outros oo 
vrbnr ri, rerio., romnnrt>s franct'�'-. nu,,; 

------------

1/ifícefs dct t•.dentier em rC'clmnc.� luml-
11osos, osshn o «Pão nosso <le c<ula dia>. 
de King Vi<ior (seja bem opar.ecido!), 
com t�ndlncias ma.rcadamtntt sociais. 

Os produtores procuram lodos os pú­
blícos, oferecem as mais variadas igua. 
rias aos pa/<tdares mais <lellcodos. /1/,io 
há forma de •• ler md bóca; a dificul­
dade apenas .existe 11a e.,co/ba, ,w selec­
ção quásl tmvossluel de se fazer. 

Sll.o cA• Cruzadau, de Ceei/ 8. de 
.\til/e, que vai dar lugar ds costumadas 
controvtr&1,1s àcérca do stu valor; os 
,Quatro /a11o.eiros da lndia>, outros 
tanto, 11on1ts, désles que tJe escrevem 
com grantlt•s maitísculas: «Ana Kareni-
11e. com Greta Garbo, l<tç(( Mussolini, 
primeiro prémio Bienal de Venc:<1, a 
co11sagraçOo europeia, o triunfo. Que 
dirá U,boa? 

J , oc�pto, o ar••· 
de ac-tor bra•ll•I­
"º• sa,prc:eadldo, 
•am tatet'Vato da• 
fllmaae•• pelo fo­
tos,afo do eatu-

dfo. 

A Shirley Temple aparecerá em três 
delicioso, filmes, a{irmomlo cada vez 
mais a sua admirável precoc/dad.e; Ka­
therine lltpburn, a &ingular octriz ame· 
rlcana, 1er-11os-á aprts.enlada (meu 
Deus, já nOo era sem tempo() ; Maria 
Eggerlh finura em cCasta D/v((>, Cheva­
lier nas cl'olles Bergere8>, Marlêne na 
dl ulher Satá,1/ca,_ 

<Nos maru da China,, juntam-•• 
\Vallace 8.erry, Clark Gabl• • Jane Har­
low, • tm cAs Virgens <I• IVimpo/e 
Streeb, Norma Shearu (t//o flfla, tão 
mulher ... ) la11gtho11 e Frederlck March. 
8 formlddve/1 E ficou tanto por dizer . . .  

Não, ndo /td o direito de depois dislo 
abrir-se a b6ca num bocejo • pregun­
tor-•• perpluo: - ma,, ond.e havemo, 
de Ir? 

Oh, 1tnhoru/ Que falia de imagina­
ç6o/ 

E
STAMOS em plena saíson. Todos os c1• 
nt-mM dc,ta cidade rcabrir11m o., portas ao 
público ou irrauguraram tt ép<>ca de inver­

r,o-.a grattde f�mporltda-para nprc.sc:ntoçAo 
dos ort.Unciodos programas. qu<" Incluem, nn 
1.•crda,de, produç&1 de mérito. 

Hã movimento. lriterisse. esptttlttlva. 
O dncmo. a mau trtpidtmlt tlt:Ola de tttJ .. 

lizDÇóu do M.uo &leu/o, inlettutt. de há 
muito. tô<la., 41 cla.s.scs. Paz pnrtt dos seus 
hábitos. Como tlcmtnfo de culturo ou meio 
de distracçlfo, tornou .. se lncll.spcnsávc.l tJO 
clá-"iCO burgu�1 do P6rlo. As senhoras que o 
dlscut�.. a t6d.t a moddlldt! qut! ltm. tUJ 
grantk arfe, o �flcxo nilido, dln.tmlco. per­
feito, da aMiosa vk.lo contemporAn,c•. 

A época que principia promete �, bri .. 
lhonte. A, empr�sn.s desta crd4c/c, louvàvct .. 
mente .. n6o se pouparam a esforços p.oro bem 
«rvlr o seu público. e os cinéfilos t�m o cc.r-­
tr.ztt de que dcsfl/ar/Jo ante os s.cu, olhos. 

lwidos de bom c/Mma, UtnB sl:rlt curiou de 
mogrú/icos /rime,. 

Quer nos ciMmu de cllite>. quer nas 
e.,,.. de feiçao popular, todo., o., dirigem• 
.se spctrechh.m com o que de melhor produ .. 
:riram i.iltimnmcnt� o.s estúdio, de todo o 
mundo, para umn competi'çAo que coristituírá 
uma luta intcrcuontc e proueltou. 

b •a1U1ús» de CIHal II Cll1d1 Inicia 

Há mtia dúzia de anos. pens,ar ... se tm 1ta­
ll:ar. no Põrto, cmatinées> dnematográflcas. 
cm dias de &emana, era veleidade: que nln .. 
guém tentava, tão orrcigada estava no espí­
rito a ttlutâncfa cm freqüentar ca&as de 
espectaculos em d.Jas e horas que não esta­
vam. coovendon.almente. destinadas a diver• 
-·

As prtmt':lra.s ttntatf� tendentes a ampliar 
o Amblto doo dlvertlmeotoo públicos. datam 
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de ... loogoo anos. mas. atl há pouco. mul­
taram sempre infrutlftta.s. 

No entanto, o cinema. vem lnfthrando-,f' 
03S ne<:e.ssldades de cada um. mar<:a, com 
decisão. os .seus passos e. finalmente, flrmtl· 
•se pelo $Cu poder de sugestão e pelo s,u 
valor intrínseco. 

As cmatinttS-> vulg.artzaram .. se. tornaram 
.q lndtspuisávds. Ptt�ntemeote dois cint· 
rr.as d3o cmatiMes cotidianas -o &t.alh.., 
e o Rivoli - e todos os outros durant, 
tr�8 dias por semana. 
Um no,o lnwen10 apllca�o ao clneaa 

No desejo. aliás multo loun\veJ, dt rr•� 
porcionar aos seus freqOtntadores rOdas a, 
vantagens e inovaç�s que o dnt:ma. prtsen .. 
temente. nos oftrttt, a truprtsa do São Jo:io 
Cine. uo Inaugurar a ttmJ)Orada actual. apr, .. 
stntou uma nova modalidade de projecçAo. 

Trata .. se do foco variável cTaylor Hobson> 
que. aplicado ao aparelho de proj«çao. torna 
o ckran> maior. aumentando uma média de 
um quarto o tamanho normal da imagem. 

e o primeiro apa�)ho dbte gmtro que w 
utill:a em Portugal, e que. por enquanto. 
ape1'lt'\.$ tem sido aplicado nos jornais de actua 
tidades. sendo natural que venha a 5é .. Jo cm 
outros filmes, sobretudo 1u.1.s cenas de grttndc 
movimentação de figurantes. 

Não é.. no entanto. tão scnsívd o aumento 
que o publico. distraido. dt por tal. demaLS. 
sabtndo-R que na filmagem se aplicam lnu� 
meros ctrua> para arran�'\r os mais cxtraor• 
dinárlos efeitos na focogrnHa. 

a hHercs.sante a maneira habi11dosa �omo 
foi suprJda a ausência do crncadrement> da 
tela do Silo Joao. o mall bonito dos "°"º• 

cinemas. tttlrado pela., txlglncias do loco 
cTaylor Hobson>. e suhsutuJdo por r.lpldo.< 
efeitos de 1u.t, que. dtlxarnm de tt.r as rona• 
lldadts curiosas dos que lhe aotecedernm. 

Como a projecç:to normal n3o atinge todo 
o ctcrrm•. visto que fica um espaço dc�tl• 
nado llO oume.oto resultante da apUcaçlo do 
novo foto. essa faixa tran.dorma.-se num tom 
dnunto. o que. se não prejudica a proJttçlo. 
.. toma um pouco dtsagrad4vel à vl,ta, so­
bretudo. para quem estava habituado aoa 
antigos Jogos de cortinas t ce.ncadrement> do 
Sao Joao. 

�. no entanto. uma novidade. embora de 
débl1 eflcltncla. mas qut merece todos o.oi 
cr.cómlos pelos Jouvivtl� desejos dt bem str .. 
vtr. qut revela. 
Uai •••risa .:Strl-11fon 

Desde o Inicio da exploraçao do aluguer 
de fllme.s. em Portugal. tõdas as casas que a 
�ste comércio �e dedicam montaram a$ suas 
s�de.s cm Llsboa. centrallz..:,ndo ai os serviço., 
de dlstrlbulç:tio e mantendo. aptnas. no Põrto 
simplH aglndas que attundam e acomp..'\­
nham o negócio oas tt'Ql6es nortenhas.. 

A.pcsar-.dc. na capital do Norte se cu 
organl%Jdo. modelarmentt, a produção de fll .. 
mes slJenctosos. empttsa qut não prosseguiu 
por clrcu1utfinclas dlflcels de enumerar n�.11te 
momento. a .. pesar-do Põrto ter mantido sem .. 
pre a sua lmprtnsa dnrmatografica. foi em 
Luboa q� u imtalaram todos os alugado­
r .. e distrlbuJclotts d, pellcula,. 

Porim. devido ao rasgado e.splrito de lnl• 
clatlVt'l do mais antigo Jornalista cinematogré, 
fico português. no Porto acaba de se orga, 
nJzar uma emprêsa dJstribuTdora de f1Imts, a 
que esta reservado um lisongclro h.Jto. 

8 a <Aliança Filme>, que já esta lpoca 
disp6e de uma série de p109ramas qu•, «ta· 
mos certos, vão causar Mnsaçlo. pelo supe­
rior crltfrio que presidiu à aua organizaç:to. 

A <Aliança Filmo l t�cnlcamente dlrigld., 
pelo velho c:ama!'1lda de Imprensa. Alb<rlo 
Armando Pereira. a quem sobejam qualido-­
des de comf)<tfncla, allê.s demasiadamente dt• 
mo.nstmdas. 

CARLOS MOREIRA 

C a r t a  

ti H

l' o r f  H



.t inglês. Pelo menos, de nascençn. 
A mãe era irlandesa. O po.i, escossês, e 
bispo da Igreja Anglicana. 

'8 o rnais novo dos oito irmãos, lodos 
alletas como êle. 

Aos catorze anos, cançado de ser me· 
nino do côro, fugiu. Um policia, alguns 
dias mais tarde, caçou·O num banco do 
Hyde•Parc, quâsi rn'orto de inanição. 

Convidado, pela nutoridade, ca gi­
rar>, encontrou, depois, um beberrão 
escossês que, lolclado pelo alcool, esque­
ceu a tradicional avareza da raça e o 
levou a beber um copo. Victor fôra 
educado num ambienle de rigoroso 
puritanismo. Ignorava o sabor do vinho. 
)las conhecia os efeilos. Seu pai levara 
a vida a prêgar contra o alcoolismo e 
a evocar as suas temíveis conseqüên­
cias. Algumas horas, após o encontro 
com o seu amigo, Victor estava mais 
bêbedo do que êle. J;: bem certo que o 
vinho leva um homem à prática de 
lôdas as loucuras: o nosso heroi, dando 
uma idade falsa, que a sua constituição 
atestava como verdadeira, aJistou•sc por 
doze anos, no exército, como volunlá· 
rio. 

E ao som do W.e'e lhe soldiers o{ 1/le 
Queen, partiu para a guerra contra os 
Boers. 

A QUIMERA DO OIRO--

Tomou parle no cêrco a �1afeking. 
A paz consolidou-se. E aborreceu a 
tropa. Para se distrair, tratou de apren· 
der o cbon. A principio foi um bombo 
de festa nas mãos dos companheiros. 
Hoje está aplo a devolver lôdas as ca­
ricias com que êles o mimosearam. E 
acabou por ser declarado campeão do 
regimento. 

CINE•JORIIAL 

Obleve licença ilimitada. Meteu-se 
num Mvio e íoi para o Canadá. A b·or­
do, travou conhecimento com um rapaz 
pouco vulgar: Jack Crow, pessoa que 
mais tnrde, várias vezes, lhe serviu de 
nlodêlo, na criação dos tipos que en• 
curnou na tela. 

Era um Clolosso, coberlo de cicatri­
zes. Quando lhe dava na bôlha, se 
estava bem disposlo, contava a história 
das cicatrizes. Tão depressa eram cre· 
cordações> da guerra na China, como 
conscqiiências de ter salvo a mãe num 
terrível incêndio. Vic nunca soube bem 
ao certo qual das duas versões era a 
mais fantasista. Mas, felizmente, não 
era curioso ... 

Jack agradou-lhe. lltal chegaram à 
América, -ouviram dizer que se tinham 
descoberto uns veios de praia em Co­
balt. Resolveram ir para lá. Sem um 
vintém na algibeira. atravessaram o 
Canadá ... a pé, em etapas sucessivas ... 

E, durante meses e meses, viveram 
a cxislência miserável dos pesquisado­
res. 

�OXEUR, À FALTA DElMELHOR 

Todos os esforços foram vãos. Jack, 
para matar o tempo, bebia com·o uma 
esponja. Tinha crises tremendas e Vic, 
para o cbarnar à razão, era forçado, 
por vezes, a empregar argumentos for• 
les: e um bom cuppcrcul> era remédio 
sanlo ... 

Até que por fim morreu, com um 
alague de delirium tremens. 

Victor, desgostoso, recomeçou a <bo­
xar,, como noutros tempos. 

A principio, encontros duros com 
canadianos ou mestiços sanguinários. 
Froventos, fracos ou nenhuns. Foi uma 

aprendízagem custosa, que se traduziu, 
sobretudo, numa série de marcas na 
sua pele endurecida. E ainda hoje o 
seu perfil se ressente de alguns golpes 
menos delicados ... 

Um belo dia, numa pequena cidade 
americana, depois dum c:match>, arm·ou­
·Se uma enorme zaragata. Discutia-se a 
decisão do árbitro. Os litiganlcs de­
pressa passaram a vias de raéto ... E 
Vic foi prêso. 
O ANJO DA GUARDA APARECE . . .  

Eslava condenado a um longo está­
gio ... Tinham sido grandes os estragos. 
No hospital ja.ziam as víUmas, um bo­
cado camolgadas> ... 

Para cúmulo, continuava sem dinhei· 
ro. Ninguém pagaria a multa, nem tão 
pouco o afiançaria. 

Mas o anjo da guarda, sob a forma 
dum iluslre desconhecido, protegia-o. 
Não contente cm pô-lo na rua, levou_.o 
a um reslauranle e meteu-lhe dez dó­
lares na mão: 

- Vi-te ctrabalhar,. Ss corajoso. 
Gosto disso. Não te preocupes, rapaz ... 

E retirou.se... 
Vic procurou saber o nome do bem­

íeitor. Era uma joia de rapaz, chefe 
dum bando de salleadores de com­
bóios ... 

O facto influiu na sua �aneira de
pensar. Desde enlão, para julgar os 
bons e os maus, nunca majs íêz caso 
dos preconceitos nem da opinião pú­
blica. 

Conlimrou a socar os parceiros. Nun­
ca desanimava. 

Em Vancover, em 1909, encontrou 
um adversârio negro, que não era outro 
senão o invenclvel campeiio Jack John­
son, então no inicio da sua carreira. 

Ao sexto «round> Vfo caiu - e ficou 
com um enorme azar à nobre arte. 

A CAMINHO DA; CELEBRIDADE 

Fêz-se lutador de feira, com outro 
cscossês: Hume Ouvel. Intilulavam-se 
os dois, pomposamente, c:os reis do 
músculo>. Desafiavam os espectadores, 
exibiam-se cm dem·onslrações de luta e 
chegaram a ser professores de cultura 
Hsica. 

Entretanto, sentiu, peJa primeira vez, 
saüdades da familia. Urh dos seus ir­
mãos eslava na Auslrália. A viagem não 
o assustou. Embarcou, como dispen­
seiro, num navio qualquer. 

Dali partiu para as Ilhas Fidji, onde 
o irmão era pescador de pérolas. Na 
lndia, abriu um curso de gimnâslica e 
conseguiu desempenhar as funções de 
professor de cullura física junto do 
rajah d'Akolkol. Ia-lhe sendo fatal esta 
ascensão. O seu amo o.pareceu miste­
riosamenle envenenado e Vic· foi for­
çado a rugir a tôda a pressa. 

Rebenla a guerra ... 
Parle para Londres. Acolhe-se sob a 

bandeira do seu regimenlo. Cinco dos 
seus irmãos, partem, a seu lado, nas 
hostes do rei Jorge. E mandam-no para 
a Mesopotâmia, onde permanece alé o 
fim das hostilidades. 

Paz ... ,Começa a falar-se muito no ci­
nema. 

Em Inglaterra, consegue um papel 
talhado ao seu jeito: ,o bruto com cora­
ção de pomba>. 

Após alguns filmes na loira Albion, 
Hollywood recruta-o. E depressa se tor­
na célebre. 

(Conclui na pag. 14) 
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·n�Fs. <1uc e cclcbr'zr,u. uo mnndo ·,,. 
r.·ro com obrolc "mag·noç'o comoO 
1/omemllwldod. ,\ Jl<iq11fo11def:rpio­
r,,r n Tem()<>c ,1 goar,, 1/orJl1mdo• 
l,oaulor,to argumcnto dagrondcpro· 
duçao.<1ucal.ondon est,\lil1rn""lonu 
maior sewtdo. 

, Em pleno mistério,,, 

\acçãoda\'i<loP01t11rapassa-seno 
ano 2.0iil. Como� nOlural. o ambicn1o 
e o  rfllno da •·ida correm de forma di­
ferente, sem se assemelharem 30$ do 
dia de hoje.f:l!U/flown.-(Cldode dc 
Todos).� a último pala,-ro da civillu­
ção. A clênda aperfeiçoou a um ex­

poeni. elo.-adls,imo •• oondições da 

não permitir que oeres humano., M)am 
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ra. ,maWneamente. po'ra como um e o ­
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E um �elo dia os aconleclrncnlos pr,,. 
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rarnenle. O ·n·m·g aprox"ma-se. E.J. 
b.-c a cidade. uma chm·a de m<trnlha 
:emc·a • morle e opa,•or. 

f::n,lcstmiçãodomundo.f::•BUCrra 
:,;aç·c,conlr·,n ç·c ,numar·,·a·mcn­
sa. �•rrCros ·n,·e nc" e· <tue levan­

ni,l;,/c indele�a.
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tt 1111e será ;1 11tt\'a

O s\. Moisés Israel, a�ti,:o e pres�.i­
gioso gerente da sub-agcncrn .da P�• ·•· 
rount cm Lisboa, recebe o JOrnahsta 
com a sua proverbial gentileza. 

Cornunicamos-lhe ao que \'amos: sa­
ber o que será a nova tempo�a�a Para­
mount e111 Lisboa. E o sr. )I01ses Israel 
adverte-nos: 

-Sou suspeito para lhe falai· dos 
< rneus filmes. i:'1as peço-lhe que esqueça 

a minha posição aqui dentro. qua:ldc) 
imptu-cial e desapaixonadamente lhe 
afirmo: cA temporada Paramount de 
1935-10:JG val marcar entre as melhores 
dC>�ta grande firma americana>. 

i:: justilica: 
-A ,Pnramount dispõe dum cslock> 

magnífico. Temos filmes de grande 
cspcctáculo, comédias adoráveis, peli­
cula� musicais, filmes de terror, cwes­
ten1s> de primeira categoria, etc. E 
tndo isto com os melhores nornes, com 
os artistas que o público aprecia, com 
as vedetas da sua prcdilecçiio. Depois, 
o nlvel artlstico destas obras é notável, 
pelo seu equilíbrio e pelo seu intcrêsse. 

- Grandes filmes? 
-Sem dú"ida! O meu amigo verá! 

Dos Lruiceiros <ia lndiu -à 1nais modesta 
das produções -tôdas as obras se im­
põem pelo seu valor pr'ó1>rio. 

- Onde veremos a sua programação'] 
-No PoJitearna, que está a passar 

por grandes transformações, para re-­
ceber condignamente ns fitas que vai 
estrear. E deixe-me dizer-lhe: a Para­
mount gaba-se de, ontem como hoje, 
ter os melhores complementos da nctua­
Jicladc. E sabe? O público, logicarncntc, 
liga uma grande importância ·à pl'i­
meira parte dos programas, porque é 
um têrço do espectáculo que pagou ... 
Não é preciso dizer mais nada, não é 
verdade? ... 

O sr. Moisés Israel fala depois nas 
grandes transformações por que está 
passando a Paramount em Hollywood. 
A sua orgânica geral, Ultimamente en­
fraquecida por motivos vários, encon­
trou as pessoas de que necessitava para 
lhe insuflarem sangue novo. Lubitsch, 
uma das figuras mais representativas 
da sétima Arte, super-visionará, de fu­
turo, tôda a programação. Marlêne, 
liberta da tutela artística de Sternberg, 
vai aparecer transfol'mada no Colar de 
Pérolas. Um sôpro renovador irlt a tôda 
a parte e fará sentir os seus benéficos 
eleitos. 

Despedimo-nos do sr. ,Moisés Israel, 
cheios de confiança pelas suas paJavras 
de fé no futuro, e pela certeza <1ue nos 
afirmou: vamos ter bons filmes Para· 
mount esta temporada, que é o cano 
esplendor. da grande lirma americana. 

* * *

São 30 as pellculas que a .Paramoun t 
apresentará esta época. Eis, a seguir, 
algumas indicações sôbre cada uma 
delas: 

As Cru,.adas -O melhor lilme de 
Ceei! B. de Mille. Um espcctáculo duma 
grandiosidade que assombra. Os tem­
pos heroicos da guerra Santa, evocados 

num filme imponente. Grandiosas cria• 
çõcs de Harry \Vilcoxon e •LoreHa 
Young. 

Os Lcmcciros <la lsulia - O grande 
êxito de Paris e de tôdas as capitais 
do rnundo. O heroismo. a lealdade, a 
valentia do cxércilo ingl(:s, cm Juta com 
as tribus rebeldes, no clima inbóspito 
da lndia. A epopeia da abnegação e do 
sacrillcio. Intérpretes: Gary Cooper. 
Franchot Tone e Kathleen Burkc. 

Mulher Satánica-.MarlCne, a inolvi· 
dável i\larlCne, num filme maravilhoso. 
que se desenrola na AndaJuiia, o pais 
da graça e da cõr. Uma mulher diabó­
lica, por arnor da crual os homens se 
arruinam. 

!Jyr<l no t\ntórtico - Um íilme que 
revela o exlraordinário poder do Cine· 
ma. A formidável viagem do almirante 
Uyrd ao Polo Sul, <:scrita cm imagens 
vigorosas e suhlin'lé$. 

Os Mercadores t/(1 .llorte- As ambi­
ções criminosas dos que fomentam a 
guerra, para se encher de dinheiro. O 
que sucederia se a América fôsse nova. 
mente arrastada no turbilhão da morte? 

Templo de Beleza-. Comédia satírica 
às Academias de Beleza, e à inconsi$• 
tência dos produlos para afonuosear. 
O amor pode mais do que a ciência dos 
maçagistas·? Cary Grant, Genevie,,e 
Sobin e Helena )l:ick dizem-nos que 
sim. 

Louco por ti -Uma comédía musi­
cal do melhor recorte cinematogri\íico. 
A revelação dos grandes artistas: Joc 
)forrison e Dixie Lce. 

.4 célebr.e .lfiss La11g- Em tôda a 
parte, esta comédia foi acolhida com 
o maior interêssc. J:; urna sucessão de 
prodigiosas aventuras, com as grandes 
vedetas Gertrude :l'lithael e Alison Skip­
worth. 

Pistas secretas-A vida intensa da 
policia americana em luta com os mais 
temerosos bandidos, num filme magis­
tral, que empolga e domina os especta­
dores. No desempenho, destacam-se 
Fred Mac Murray e Sir Guy Standing. 

Asas 11as lreuas -Dois grandes artis­
tas: Cary Grant e Myrna Loy. Um tema 
empolganle: um vôo traosoceânico. Em 
rcsurno, um belo fiJme, realizado com 
os prodigiosos recursos do cinema ame­
ricano. 

A Caraua11u do Oregon-A epopeia 
dos pesquisadores de oiro, nos tempos 
heroicos da colonização. Randolph 
Scott, GaiJ Patrick e Monte Blue nos 
principais papéis. 

' 

A lei do Oeste -Um filme de ai) 
lh1re, que se desenrola nas planuras do 
Oeste. Evelyn llrcnt e Jackie Cooper, 
num argumento de formidável intensi­
dade dramática. 

A Via Láctea -Harold Lloyd num 
grande lihne. Graça a rodos, um rosá­
rio de gargalhadas <·m perspectiva. Um 
fiJme formidável, em resumo. 

Tarde <le Toiros -Sol, arenas escal­
dantes, toiros. A ,·idn incertn dos tou­
reiros. As mulheres, o vinho- o amor. 
George Ralt, o sucessor de Valentino 
na figura dum grande espada mexi� 
cano. 

Tango Bar - O inesquech1el e malo· 
grado Carlos Gardel, numa. comédi:1 
que vai a1,aixonar o público. Um título 
<1ue é uma proroessa - num filme que 
é uma certeza. 

.Uwulos íntimos - Urna obra que 
apaixonou o mundo. Charles Boycr e 
Claudette Colbcrt, intérpretes do mais 
original dos conllitos. 

A dança das uirg.ens - :\ íamosa ilha 
Bnli, das mulheres de seios nus. num 
íilme encantador, que nos conta umn 
tocante lenda nati"ª· Um filme colo• 
rido, que fica no cinema. 

O <1.em611io loiro-Oing Crosby, o 
ídolo americano, um dos melhores can­
tores da rádio, ao lado de \i\liriam 
llopkins, num fihn� aJegre, cheio de 
musicalidade e alegria. 

,1 Grú-D11q11esa e o Criado - A céle­
bre peça. já representada eUl paJcos 
portugueses, numa deJiciosa adaptação 
cinernatogrMica, com. KHty Carlislc e 
Buig Crosby. 

Sou tua para sempr.e- Um eleneo 
formidi,vel: Gary Coper, Carole Lom­
hard e Shirley Temple na mais grn­
ciosa das comédias. Um novo êxito de 
Shirley. 

O LI rio Doirado -O amor vale mais 
do que o dinheiro? Claudette Colbert. 
neste filme, afirmam que sim, negando a 
sua mão a príncipes e a miliom\rios, 
para ficar «fiel no seu amor> ... 

.Q último recurso- Em todo o mun­
do, R11ggles o{ Red Gape, assim se cha­
ma êste filme na versão original, alcan· 
�ou um êxito lormidável. Farsa? Comé­
dia? Sálira? l': algo de formidável, com 
a magnifica criação de Charles Lan­
gbton. 

Qu<mdo tu me quiseres -O último 
filme do malogrado Gardel ! Um mimo 
de musicalidade e de sonho. A seu lado 
Rosita Moreno, beleza capilosa, rosa de 
Espanha. 

Rumba - Havana... Sensualidade ... 
Exotismo... Um lilme colossal, que se 
desenrola nos <cabarels• onde abun­
dam as llores dos trópicos, raparigas 
lindas de sorrisos alician tcs e corpos 
perturbadores! George Rart e Carol e 
Lombard, nos principais papéis. 

Afulheres tenham cautela ... - Um avi­
so, um bom conselho 1às mulheres de 
todo o mundo. Um lilme delicioso com 
linda música e interprelado por Fran­
ces Drake e Cary Grant. 

Shirley em penhor -Shlrley Tem­
ple, o !dolo do mundo, na melhor de 
lôdas �S comédias. A seu lado, O cOrw 
rectlssuno Adolfo Menjou e a beleza 
serena de Dorothy Deli. 

Meu mar/tio uai casar- Um titulo 
equivoco. numa comédia de primeira 
·ordem, onde brilham a graça e a beleza 
de Elisse Landi e a voz de Richard 
Bonelli, o famoso lcnor de ópera 

,1 Hill11a da 5.' Avenida- Um· filme 
d<; terror, que nos conta o estranho 
caso da dualidade duma mulher, que 
obedece alternadamente aos seus bons 
e maus instintos. Com Evelyn Venable 
e Kcnt Taylor. 

Trinta dias princesa- Sylvía Sidney, 
a talcn tosa. vedeta, num duplo papel. 
l': u!"a rcahzaçiio prodigiosa de Manon 
Germg, que nos conta a hislória duma 
rapariga levada à mais empolgante das 
aventuras. 

A '!meaça-Um lilme de acção e de 
emoç�o. {!m �nrêdo misterioso1 que 
desafia o 1ntercsse do público. Fôrças 
ocultas ao serviço dos mais temerosos 
designios. Protagonistas: Gerlrude Mi­
chael e Paul Cavanaugh. 

* * *

Tal é, em resumo, o fonnldâvel ma­
terial da Paramount para a temporadn 
presentei 
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A verdade é. por vezes. mais estranha 
do que a própria ficção. E. se tomármos. 
como ponto de referéncia. a caixa do cor­
reio duma vedeta veremos que o mais en.­
g:enhoso e lnverosi.mll dos argumentos da 
tela fica a perder de vista. num confronto com 
a matéria que nelas se contém. 

Creio que ninguMl. que haja adquif'ido 
certa celebridade - rcflr�me sobretudo ao:; 
actor�s e actrize-s - . �e pode furtar a esW 
homenagens espontâneas dos admiradore.s. 

Mas custa.-n1e a crer em que haja pessoas 
com paciência para se sentar a uma secrc· 
tária e produ:ir certas e peças literárias> dignas 
dum museu -como as que guardo religio$a" 
mente em minha casa. 

S;Jam quais forem oo correspondentes ln.­

vtstve.is - çrianças. inventores. loucos. apai.­

xonados. ou furiosos �1o cinema - o certo é 
que somos forçados a responder a tõdas 
essas cartas. E tal trabalho. duma impor .. 
tãncia insuspeita. está a cargo do secretário 
que cada firma mantém, com o fim de allmen .. 
tar o fogo sagrado dêstes cinéfilos exaltados. 

O correio duma vedeta é o barómetro da 
sua popularidade e a menor das variaçõe-.s. 
no volume da correspondência. COM'esponde a 
uma alta ou a uma baixa do intt� do 
p(Jblico pelas nossas _.. 

Eis o motivo por que nos apavoramos. 
quando $t nota uma diminulção progrtss.iv;1. 
no número de cartas recebidas - indic.e 
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infaHvel da admiração e do entusiasmo do 
público. pelos seus idolos. 

. . 

A$ cartM que oos dão mais alegria, são. 
como é natural. aquelas que nos traz.em pala.­

vra.s de <:onfôrto e de incitamento. As co1\• 
fiSSões dbtes admiradores. «frases de mel>. 
são o bálsamo que nos alivia nas incertezas 
e nas horas negras da carreira. Não ava.­

liam que bom que é. chegar ao fim do dia, 
após o trabalho tktenuante dos esh'1dio.�. e 
ver, ao entrar em casa, um enonue maço 
de correspondência. O público não nos es .. 
que<:e, continua a confiar em 000 - e o eo .. 
tusiasmo renascei 

Por vezes. o meu cor-reio contém documen• 
tos que marcam sobretudo pela sua estranha 
originalidade. 

Em regra, o grõsso das <:artas é ·coosti..­
tuido por pedidos de fotografias autogra· 
fadas. No entanto. uma ve..z um homem das 
BermudM «precisava> o seu pedido nestes 
termos: «Agradeço sobretudo algumas pou.$ 
em fato de banho e em camisa de donnir>. 

Um plantador de café da colónia de Kénya. 
que me escreveu há pouco tempo. ia um 
pouco maJ.s longe... lnformava .. me de que 
vlrla do extremo da Afrlca propositada01ent, 
para casar comigo: c:Se não quiser vir a bem. 
tett.l de rapt� .. la - ainda que caia varado 
pelas balas d� seu, agentes de procecção ... > 

A principio Pode parecer agradável- e 
até cexcitingit - s;,;ber que se- é amada por 

um silenc.ioso trabalhador da sombria Afric.a. 
mas devo dizer que não recomendo o idilio. 
a quem preza, sobretudo, a sua t.ranqOJllda .. 
de... Porque o meu admirador cumpriu a 
ameaça e tentou. de tõdas as formas. forçar 
as portas do estúdio. para me ver. Fêz.-se 
pa.uar por actor. por fotógrafo e até por 
agente de especialidades farmacfutica.s. 

H� pouco tempo, uma estr�la multo conhe .. 
cida teve a pouca sorte de cair, ao filmar 
uma cc.na e de frac:turar um pequeno osso 
do pulso. A publicidade noticiou o aconted .. 
mento. em todo o mundo. Pois multo bem, o 
correio dessa minha camarada dos estúdios 
aumentou. imediatamente, dum bom milhar 
de cartas. em que os admiradores faziam vo .. 
tos pelas suas melhora.i; e lan1entavam o aci­
dente. Mas o seu correio Incluiu ainda cio..­

coenta e trls catálogos de ortopedistas, aco1J1-
panhados do pedido de tratamento e de 
profidentes conselhos e indicações àc�rca 
dos seus últimos mode]os ... 

Uma espéde de charlatão concebeu. certo 
dia. o que t1e chamava cuma Ideia estu.­

penda> e resolveu pO,r.-me ao corrente do 
que se tratava. Queria que eu f&$e com lle 
n Rhode Islaod. durante os mr:scs de verão. 
para o acompanhar numa «tournée> que ia 
empreender pelas casas de saúde e farmá.­
dé\S. Bstava certo. dizia fie, de que, se eu 
estivesse de acordo, conseguiria assim gc\ .. 
nhar uma fortuna e que, sobretudo, a pubJi .. 
cidade de q�e eu dtsfrutarla. 1.rla compensar 
largamente a maçada d3 viagem. 

Constance Bennett, que é. ainda hoje. uma 
das vedetas mais bem pagas da Cinelandla. 
toroou�e a vltima dos pedidos de emprésti.­
mo de dJnltelro. e que vão de.>de os 50 
dólart:$, para a compra duma bugiganga 
qualquer. até um milhão para financear uma 
grande emprka. que-caso curl�o- é sem .. 
pre cde rendimento certo> ... 

Constance contou-me que uma mulher do 
Kat153.S lhe esçreveu, certo dia. dizendo qut 
a doença do marido lhe tinha impedido de 
comprar certas coisas essenciais à vida. E 
pedia a <ConnJe>. que lhe compras.se um 
casaco de peles. um automóvel, e um apa .. 
relho de T. S. P .. desprezando outras <frio,. 
lelra.s> como estas - géner� de primeira 
necessidade. como o ar que respiramos ... 

* * *

e curio.� verificar como a nossa maneira 
de ser na tela influe no conceito que os 
outros formam de nós, oa vida real. Como 
na Viúva Alegre e na Prlnce3a Bndisbradâ 

desempenhei papéis de mulher caprichosa e 
um pouco frivola. o público julga. pôl' certo. 
que sou assim ... 

Por i's.ie mesmo motivo. um dcscarttgador 
dos cCanadlans Rockles, escreveu a WaJ .. 
lace Beery para lhe participar que. logo que 
Uvesse dinheiro. iria a HoHywood para lhe 
dar um valente sõco ... O nosso herói. ac�tu· 
mado a ver Wally em papéis à Vivo Vi/la.' 
entendia que era um,:1 façanha. meritória ati• 
rar a terra aquele bruto. que. na tela, o:lo 
tinha quem lhe fizesse frente. 

• * • 

Quanto mais célebre é o artista ma.Is e.s.­
t.ranhos s�o os pedidos que recebe. 

Vejam por exemplo êste �riodo da carta 
que uma mulher da Prnsylvà11la dlrlgiu a 
Douglas Fairbanks: 

«O meu filho foi ontem vê.-lo num filme 
qualquer. Quando chegou a casa. agarrou..se 
ao candeeiro. no intuito de atravcs.s.ar a .sala 
de lado a lado.· suspenso pelo cordão que o 
prende ao tecto. Caiu e partiu uma J)("rna. 
Entendo que ao senhor cabe a obrigaç:io de 
pagar a conta do médko e da farmácia>. 

Uma mãi de familia escreveu indignada a 
Borls Karloff cproi'bindo..o> de Interpretar pa ... 
pél.s à Frankenstein, porque a filha vira l?Mt 
filme. e Jevara tõda a noite. assustada com o 
que presenciara. 

Hâ dias. depois de ter Interpretado A Prin­
cesa Endiabrada, recebi também uma carta 
de <uma mãl de familia>. que me respon .. 
sa.blllzava por a filha ter fugido nas véspe-, 
ras do casamento. depoi.s de ter visto o meu 
exemplo. no fllme de Van Oyke. E acres• 
ceotava: c:como não gostava do noivo que 
oós. para e.la escolher-amos. e como. Jogo 
por azar, viu o seu exemplo no filme. en· 
tendeu que o melhor que tinha a fazer era 
fugir. Mas, desta ve:, prtfe.riu levar logo 
quem a defendesse dos «piratas> - e fugiu 
com outro namorado. que podtrá go.1tar muito 
dela, mas que não tem vintém>. E terminava 
por me pedir dinheiro, <para o enxoval da 
pequena> ... 

• * • 

Como �em. o trabalho duma vedeta nao 
ê predsameote wna cura de repouso... As 
nossas. obrigações são de tal ordem. que não 
podemos nem devemos ignorar o que se 
coottm nas caixas do nosso correio. 

E para terminar de.lxem .. me dar .. lhes êste 
conselho para triunfar: Até certo ponto. a 
nos.sa carreira de vedetas da tela deverá .ser 
-9ulada pelos conselhos e pelos pruáglos dos 
nossos admiradores ... 

JEANETTE MACDONALD 
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Foi uma ideia r�liz a <1ue a l'fo h�\·e. 
cie tnvi:ar uma ex1>ediç-ão cinemnlogrú­
íico no país dos ahrxins. a-pesar-ela in­
C_rl'dulidade de muiln, r>cS50áS que <'On­
SldC'rR\'Um o assunto l)OUt·o interessuntc 
l>Ora um .filn�e. );!,lo conlavam, porém. 
nc�,ns 1>r!me_iras SC'nwnos de 1935, co,n 
a unportancrn 1>olllir11 <1ue o Império 

1l;i l�f l•ittla 

Elió1>ieo \'iria a adquirir no desenrolar 
tios acontecimenlos. 

Graça\ n um eac.adeamento íelicissi-
1110 de e'lpl(,ndidos ocaso� e pro\'eitosos 
ocasic1es. o enviado especial da ura 
Dr. �fortin flikli, foi o linico repórter 
cincmutog1·Mico do mundo que conse­
guiu filmar vários aspectos do império 
eliópico ""'" do findo 11erlodo de chu. 
\'as. e a �ua ,·iagem foi uma das mais 
rnemort\veí, que se lêm feito em terra� 
africana� sob o ponto de visla cinema­
lográíico! 

Coin cíeilo, não só o oulorizaram a 
tilmor-o que já é <1unl11ucr coisa de 
excepcional as insliluições e os usos 
e coslume� da .\bissínia nn nclualidade. 
como ainda leve a felicidade de \'êr o 
,eu trabalho patrocinado pelo próprio 
Imperador, do que resullo, para êste 
filme um . valor indiscutfvel, como 
documcntflr10 moderno sõbrc o J)ovo 
abissínio. 

O irnpc·rador aulori1.ou o íilmagem 

cios cdifitlo, de Acldis Abelrn e da ,·idn 
dhhia na C'apilal do Pni'i, l', mais par­
tic.:ularrnenle, do bairro l(o,,rrnamenlal, 
t· mlercedeu ainda para que llikli con· 
,eguh\i.e filmar os ministro\ e os digni­
t,\rios do Jmpêrio. cena'\ tlu vida no 
1>alticio, n,pcctos da fmnilio lrn11erial. 
e principnlmcntc da lmpcrulriz com 
os seus filhos. Por vezes, o Imperador 
mandava-o chamar, de repente, e certa 
ocasião em que Rikli estava sem roupa 
de ckaki�, por o alfaiate se demorar 
com a entrega, ,·iu·se obrigado a mani• 
velar as cenas no palácio, -vestido à eu• 
ropeia, de solene casaca, sob um calor 
tropical, asfixiante. 

sôbee a 

\"i: cenas cuJturais. tah·cz as mab va· 
liosas do lilme. com aspectos do cullo 
reli�ioso da• igreja,. das festas popula· 
res, e cio alto cJcro abissínio, tnmbém 
rorom manh1cladas com o benévolo 
n1>oio do Imperador Jlailé Sclassié, e 
conslituem porlonto o prin,eiro do­
cumentário cincmatogrâfico s(,bre os 
co5tumes religiosos na Abisslnlo, 1>ois 
basta dizer que alé agora nem sequer 
tinham sido fotogroíodos. .\.pesar.do 
retraimento, é até dn franca hostilido· 
clé, dos sacerdotes nbissinios, foi possí· 
vel, graças :\ intervenção do lmperodor. 
tocar essas imagens que devem intel"eS· 
sor mesmo os Tcólo!(os porque pro1>or· 
c:ionam novo� M1b,fdios para o esludo 
cio crislianismo céptico que. durante 
1500 anos, isto f. desde os primeiros 
ternp9s da rcliAião Cristii, se manteve e 
montóm invari(wcl nêsse Pois. No cn· 
tonto. a.pesar-da autorizaçiio oficio), 
Jlikli leve que mnnivclar essn� cenas 
rom a maior prudência. arriscando 
muitas "ezes a própria ,1ida ! 

O Dr. Rikli foi ainda o primeiro re. 
t>órler cinematográfico que teve o feli. 
ridnde de acom1>nnhnr o impcrndor no 
St'u combóio cs1>cciol, durante umn via­
l(cm importante e secreta. de propa4 
ganda e insperção, olé ;\ cidade de llar­
rar. Depois, f�z parte da caravana-au­
tomó,·el do Imperador que partiu de 
J lurrar atrrwé, da, estepes até tt zona 
de marcha do exército e à região da 
fronteira habitndn pelas trlbu• n6ma· 
dns. Foi nessa viagem, que Rikll 1'Cco• 
lhcu os seus intercssantissimo� do­
cumentários cincmalogrãíicos sõbre o 
exército. ade<lramenlo da mocidade. 
adminislraçào polilica. e costumes lf. 
picos das lribu� nbi�sinias, que povonn1 
n, regiões do fronteira. 

Para conseguir imagens inlcrc�suntcs 
e nii? perder ocnsiõcs favori-h,eis. o Dr. 
íllkl.' percorrln, por vezes, quilómetros 
Inteiros no seu nulornóvel especial sob 
o sol dos lrópko�. ou durante a �oile 
e debaixo de chuvns lempestuo�a�. pre· 
cedendo a cavalnrla Imperial. ou se· 
guindo �trás deln, sempre com o pensa. 
menlo fixo de ehe1wr a tempo e horas 
n uma dada povo11ção, quaisquer que 
r,,�scrn as dHiculdades. Entre llnrror e 
DiidJiga, por exemplo, aconteceu•lhe 
deparar uma ponte, que linha sido der· 
n1lda pelo temporal, depois da passa· 
gem do Imperador: como era a única 
ponte que por ali havia, o Dr. Rikli 
conduziu o automóvel pela encosta. 
ntrnvcssou com êle o rio caudaloso, e 

le,·ou, deJ)ois, hora, jnteir:.ts a subir u 
margem oposta CG!n o ouxílio de ctn· 
ten3' de populares. 

.-\s imagens mais interessantes e vo­
lio,a,. recolhidas durante a expedição, 
:;fio as que tocam ns tropas irregulore� 
dos somalis, chefindns pelos seus 1>rin· 
cipcs e que o JmpL•rndor. com umn ti\· 
tica muilo hábil, convenceu a baterem­
.se pela causa da Abisslnia. 

:'\a grnnde festa final, efectuada por 
moth·o da \'isita do Imperador, surfli· 
ram, de repenle, diante da câmara do 
Dr. Rikli, e por inicinth·u do Xegus, niio 
só os somalis como tt>do uma legião de 
guerreiros dnnkalis n tnvalo. Estns trf­
bus ((ue, cm caso de guerra. prestam 
vnlio�o, serviços como patruJhas, gui:,, 
e pioneiros, porque \'Í\'Cm no deserto e 
estão habituadas n pali,ur dias inleiro, 
sem comida e sem Agun, ou só com pe-. 
qucnns l)Orções do volioso elemento. 
jf)muis foram filmados e portanto o� 
imngcns sonoras dos torneios cios seus 
cavaleiros e das donçns das muJhere, 
dnnknlls, que acomponhom sempre os 
seus maridos, conslltuern qualqutr 
coisa de sensacional e rnro em malério 
cinematográfica e m(HHno cultural. 

Gr:u:ns n \'árias circun�tância.s feli­
zes, o l)r. Hikli conseguiu rixar tnmhlom 
umn selecção de mllsi<•n original nhis­
slnia, que será aproveitada na adapto· 
çiio mu,ical do filme, que lhe dará l>Or· 
tonto hida a originalidade. além de 
<:onslituir oulro documento cultural de 
grande valor elnogrãíico. 

\'ê·se. portanto, que (·ste lilme no eon, 
lr_l1rio de outros rilmes sõbre a' Abissi. 
rua, m:wh·clados h;i rnuilos anos sõbrc 
película muda. con'illlui um documcn· 
tário períeito e complrto sõbre é.se 
pais, lanto mais quonlo é certo que a 
modernização rápida das insliluições. 
a que o Imperador ,·cm dando o seu 
npoio, é, para o público moderno dos 
nossos cinemas, um ntroctivo que des­
perto u sua natural curiosidade parn 
mforrnor-se sobretudo o que se prendt 
eom o pais que é hoje a origem e o 
centro de grandes acontecimentos ln· 
teroacionais. 

DR. NICHOLAS KAUFMAN 
Chefe do D.epartamen/o cultural da Ufa 

de C:-nsu•-
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Soavam as marimbas. 
A vegetação 1,.;;?)ta e gigante encobria tim 

pouco o sol. que a espaços se mostrava. para 
tornar de novo a esgueirar-se atrás das 
núvcns. 

Mtl perfumes embalsamavam o ar. 
Era o dia das ofertas. No templo. compri­

mia.-sc a multidão. vinda de todos os pontoo. 
para honrar oo seus d�uses. 

E as marimbas. ora brandas e doc�s. mais 
tarde ardentes e fogos.as. voltavam a; .soar. 
vibrando estranha melodia. 

As raparigas. de selos .,ltlvos. saltitando ao 
âr. corpOS cingidos no pano de ramage:.is. 
ouviam contentes a música do templo. 

Os olhos acarinhavam o artista. rapaz che.­

gado há pottco do norte da ilha. 
E Nyong. fazia vibrar mais as cordas. 

sentindo naqueles olhares o prémio do seu 
trab�lho. gostando de ouvir os ecos rcpctittm 
baixinho. docemente, o cântico que êle erguia. 

E Patú. a mais Linda rapariga da ilha. 
corpo airoso e Jeve. a dobcar-se como ser­
pente. ao ver Nyong. o músico divino. juJ .. 
gou-se feliz. 

Com bra11dura trocara1n um olhar. Nos 
olhos de Patú houvera um chamamento de 
amor. No coração da virgem nascera vio­
lenta paixão. 

A meJodia contim1ava branda e suave. O 
templo estava cheio. 

Mas Patú, a formo.� de BalJ. apenas vla 
um mUsico agitar .. se. ouvia um soar confuso. 
o grito do seu amor. 

. . . 

Era costume da ilha serem as mulheres a 
chamar os homens. quando a garra da pai­
xão se lhes fincava no peito. 

E Patú, nos seus olhares meigos e doce.s. 
mo$trava querer Nyong. 

Gousti Bagus, pai de Parú, resolveu cha­
mar a si o músico. escolhido de sua filha. 
vivendo no coração da bela rapariga. 

-Patú ... 
-Nyong ... Sonho vivo do meu coração ... 

Nos teus olhos quero ler a minha felici .. 
dade ... 

Sentiam-se adejar desejos sõbre a cabeça 
da virgem. E os seios erguidos altivamente. 
pareciam sa1titar felizes. com o arfar agitado 
daquele peito lindo. 

- Nyong... Sonho querido da minha 
vida... Doce luz dos meus olhos ... 

Corria .. lhe branda a voz. a sussurrar cari­
cias loucas, a construir e11cantos para o 
futuro. 

Pata tinha o.< olhos meio fechados. E afo­
gada no seu amor. não reparava que Nyong 
t.inha o olhar frio. que a bôca d�le nno 
dissera uma palavra. 
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- Nyong... Encanto do meu viver ... 
Amor querido .. 

Ficava-se no ar a caricia da virgem. sen­
tid<1. vibrante. perdidamente sincera ... 

Saplak. irmã de Patú. gostava de Nyoz1g. 
E na alma do músico. vivia também ar· 

dente amor por ela. 
Era Saplak que Nyong ia ver. E enquanto 

Patú o amava. lhe erguia altares para ado­
rá-lo no fundo da sua alma leal. teciam a 
.s.e\l lado o martirio do seu pobre coração 
ferido. 

En1evada nos sonhos. perdida no looco 
mar do seu amor. não vira Pat\i que a irm:I 
queria a Nyoog. e que � dois viviam o ro• 
mance lindo que lhe pertencia. 

la correndo o tem;>o docemente. O sol 
sempre arredio, gostava de esconder .. se dias 
inteiros sob as núvens pardacentas. para de­
poi.$ brilhar altivo. cheio de luz. dominando o 
firmamento azul. límpido. sem mancha de 
núvem negra. 

Dourava então as flores. E os insectoo 
voejavam zunidorcs. de p�rala em pét-ala. 
de ílor em flor. E o rio próximo brilhava 
alegremente. correndo de mansinho para o 
mar. 

Era mais linda a sombra; era mais limpo 
o ar. 

E fugiam as núven.s afastando chuvas. 
levando para longe o preságio de maus dias. 

E a vida seguia. Saplak amando se.m 
querer. dominada pela fôrça do amor rou .. 
bado, via a J.nnã sonhar felicidade. 

Mas, tristemente:. enquanto PatU acarinhava 
o ar nos seus queixumes brandos: 

e-Nyong ... Doce amor da minha alma ... 
alegria do meu sonhar ... >, os dois amdotes 
vivlvam o seu idilio: 

-Meu amor ... Saplak ... 
-Nyong ... Meu sonho Jindo ... 

.. .. " 

Havia aromas no ar e o �oi brilhava forte. 
Os bambús recortavam-se alt1vos. enormes. 
erguendo-se a prumo no ar. 

Soavam cantos longinquos e a calma aba .. 
fadiça chamava os corpos à água. as carnes 
frescas despidas pétra o rio as beijar. 

Uma ponte de hambú atravessava o rio. 
A rainaria espessa das árvores cobria de 
:,gradâvel sombra a pequenina ponte. 

ê ali. juntando as mãos. SapJak e Nyong 
ouviam em silêncio o leve murmUrio das 
tiguas a correr. 

-AU1or ... 
Os olhos dela pediram meigas carícias. 

Ent:io Nyo11g ergueu a voz: 

- Falarei a teu pai ... Ot1ero-te para mim ... 
Partiram. 
Gou.sri Bagus. ao ver entrar Nyo9g, ao 

ouvi•lo pedir-lhe uma filha, olhou-o alegre· 
mente. 

-Escolhes bem. Nyong. Pat1l é a melhor 
rapariga de Bali.. 

- Mas eu quero Saplak. 
Turvaram-se os olhos do velho. lembrou 

a Nyong que Patú ficava infamada. porque 
em BaJl. a mulher regeit.ada merece desprl!:.o. 

E Jameotava a tristeza da filha. quando do 
templo começaram a ouvir-se os ecos das 
marimbas. anunciando o clegong>. o bailado 
das virgens. que PatU ia dançar, despedio­
do--se da virgindade para o seu próx.il:no 
casamento. 

• • *

Correram ao templo. Patú, ao vê .. (os che .. 
gar. notou que Nyong propunha a Saplak 
fugirem juntos. 

Caíram-lhe por terra os sonhos. E ao som 
da música. da mefodía estranha que a exci .. 
tava, o corpo de Patú dcsconjuntou..-se har-

moniosamentc, oferecendo aos dêuses os seu� 
encantos. 

Na b&.a entreaberta parecia Si.'har�lhe um 
beijo de amor. Tõda a vida se lhe conden­
sava nos lábios muito vermelhos. multo mo,, 
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a vida aventurosa de Victor Moe Laglen 
(Contlnuaçllo da página 1) 

Reconhecido. naturaliza.se americano 
e manda os seus dois filtros 1>ara as 
Universidades dos Estudos Unidos. 

lioje é célebre-e tem dinheiro! Ji, 
lá vão os maus dias ... 

CORAÇÃO DElPOMBA ... 

Tais são as múltiplas e incrivcis 
:1\·cnturas de Viclor ,�lac Lag.len. Tcm­
•nas cst::unpàdas no rosto, onde brilham 
uns olhos claros e vivos. cn(tuadrados 
numas Feições que parecem laJhadas it 
faca, numa carne dura, qual madeira 
cio Brasil. 

afeição a uma cabra selvagem, que ali­
mentou a chiberon:.. 

Quando lem lempo disponível. insta­
la-se no seu jardim, 01rde !loreseem as 
plantas mais diversas, 232 espécies vin­
das dos quatro cantos da Europa. A 
urze da Escócia figura num canteiro à 
parle. bem como as deliciosas erviJhas 
de cheiro ingJesas. Mas vêem-se lá o 
lotus do Japão, as papoilas da Flandres. 
as rosas da Pérsia e as orquideas java­
nesas. São homenagens dos longínquos 
admiradores de Mnc Lnglen, sabedores 
da sua paixão pelas rtores. Algumas ve­
detas de Hollywood fizeram-se repre­
sentar nesta colecção embalsamada por 
ílores simbólicas. Citemos, como exem­
plo, Janet {iaynor, com um jasmim 
branco ... �ste retiro ravorito de Mae 
Laglen tem um nome adorável. Chama­
-se c,Q Jardim da Amizade>. 

Victor Mac Laglen ! O seu brazão '/
Dois punhos e uma flor azul. 

Uma imagem do grande filme Mascarada. com Rodolfo Wolbruck, Olga Tschekowa 
e Paula WOS$<?/y 

Como tôdas as pessoas seguras da 
sua fôrça, Victor Mac Laglen é bom 
para os fracos. A sua -cvila>, em Faisha­
ven, é o rerúgio dos cães perdidos, dos 
gatos esfomead·os, dos cavalos Jazarcn• 
los... Gosta <los animais, com aquela 
ternura puern, bem britânica. ·Tem em 
casa uma ser pen te e dois gansos, sal­
vos numa caçada, e dedica particular· 

Victor )fac Laglen ! Pugilista, pesqui­
sador, atleta de reira, soldado, actor ... 
e poetal 

lhados, e a respiração entrecortada mostra­
va-a sofrendo de desejos. 

Num queixume a sua alma murmurava, 
brandamente: 

cAmor ... meu sonho lindo ..• 
Deixa ficar agora abandonada. 
A que te quere amante. apaixonada. 
E mata o sonho lindo ... 

Amor... meu doce encanto ... 
Deixa ficar o corpo que te quis ... 
Deixa�e. morta um dia, .ser feliz, 
E mata o doce encanto .. . 

Querido amor... adeus .. . 
Poge de mlm e dlz;ffle com carinho, 
Como eu te digo agora de baixinho: 
Querido amor ... adeus ... > 

Tjnha acabado a dança; e loucamente, en­
vergonhada. Patú correu à pontezioha a ba­
louçar-se no rio. Pareceu.•lhe ver Nyong na 
égua, a chamá-la. 

E supcodo-se de novo amada. enlouque­
cida pela dt$ilusli<>, lançou-se a beijâ-lo arre• 
batadamente, entregando o corpo à caricia 
fria da água. que a possuia. 

As árvores rumorejavam com leve aragem: 
partclam lamentar Patú. 

* * * 

O corpo de Patú foi depois queimado. No 
templo, em pira luminosa. passou a cinza a 
formosa de Bali. 

Gemiam no ar invocações para afastar os· 
tnaus esplrltos. 

E a estátua Unda. a carne sedosa e m� 
rena. a eleg3.ncla f-rágiJ daquele corpo vir­
gem, foi.-se tornando clnz.a. 

A pele ainda se agitou com a carícia 
16brica da.s chamas. Depois desapareceu. 

As dnza.s de Patu foram deitadas ao mar. 
O vento que se erguia ao pôr do sol. espa, 
lhou no ar aquela poeira virgem. 

Choravam cantos no templo. O rio ia 
sorrindo pelas margens, afagando as plantas 
rasteiras. Parecia rezar também. 

Sob a caricia rubra do sol, a vida des­
Pontava forte: os ru1dos da natureza. seme .. 
lhavatn preces. 

A virgem não morreu. 
A alma fiel de Patú ·adeja no ar. em 

busca dum corpo. para encontrar o amor que 
outrora lhe fugiu ... 

O sol morreu no mar. A noite caiu .san ... 
grenta. como as chamas que tinham quei­
mado Pah1. 

N a  Hha silenciosa e calma, apenas o vento 
gemja, oos ramos das árvores gigantes ... 

ERNESTO COCHAT 0SóRIO 
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=UM VENCEDOR! 
IC1� 

O emblema «ondas t eslrtlas». oqu�le que- é 
se.mprr aJvo de lôd_as as honras. 

t o slmbolo do «tlemento rnvi$lvel» resul· 
lado de t6da a ciência e dt t&las as vanta­
gens da organizado mundial Philips. 

O «elemento mvisitlel� dos aparelhos Pbihps 
confere-lhes um maior valor. lornando-os 
melhores. 

Assim, comprando um pôsto dr T S F .. exija 
o emblema onde se encontram H «ondas t: 
estréias. - # o simbolo d<' uma quaJidade 
inegua1óvel 

A Pele 

Embranqueceu 

P a r i s  inteiro rala 
dêste aparente milagre 
que é a beleza duma 
pele no\ãvelmcnte fres­
ca e branca. O novo Creme Tokalon, 
Alimento para a Pele, Côr Branco (não 
gorduroso) contém agora creme fresco 
e azeite predjgeridos combinados com 
ingredientes adstringentes que embran· 
queccm e tonificam. Peneirando instan­
tâneamente, acalma a irritação das 
glândulas, recba os poros dilatados, 
dissolve os pontos negros de tal modo 
que desaparecem, amacia a pele rnais 
sêca e branqueia a mais escura - 3 tons 
em 3 dias. Dá à 1>ele uma beleza nova 
e uma frescura indescritível, e isto de 
tal forma que não se poderia obter de 
maneira diversa. Empregue êste novo 
Creme Toaklon, Côr Branca, tôdas as 
manhãs, e veja os resultados. 

A venda em todos os bons estabele­
cirnenlos. Não encontrando, dirija-se à 
Agência Tokalon - 88, Rua da Assun­
ção, Lisboa- que atende na volla do 
correio. 

, 1;$� \, /1, -� 1:1�� 
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PROLOGO 

> Uma página de teDfro, numa revista de 
cinema,. poderá parecer. â primeira vista. 
roisll descabida. Mas não é! B não. porque. 
por mais que certas pe.ssoas. possivelmente 
na melhor d& infenç6es, pretendam extremar 
campos. separando o teatro da Arte das /ma .. 
gcns, e pondo. entre ambos. o abismo das 
suas podero3as razões, nunca o pOdcrão con .. 
seguir. 

Artes diferenteil Certamente. Mas can,;­
nhando a par, talvez uma como continuaçlo 
da outra, e., .sobretudo, tendo. cada uma., 
D1Qtivos de atracção que A outra faltam. 

Não cabem no curto espaço que destinámos 
a éste Prólogo. as inúmeras rszõe.s que pode­
rlamo.s oprc.sen.tar como justificeç.õo déste 
pedaço de palco, aqui metido, na brsncurR 
do écran> de cC/né-Jornal>. 

Orientação 

Em tudo, na vida, é necessária a orienta .. 
ção. e uma palavra sóbria. que, por si $Ó, 
quere dizer qualquer coisa, e que merect que 
se lhe dediquem algumas palavras. 

Desde as nações aos indivíduos. a orienta .. 
� ção é quás1 tão necessária como a vida. E 

por isso. em tudo, uma fôrça orientada toma 
um valor que. muitas ve-ze.s, só o orientador 
sabe a qut atribuir. 

Não podia o teatro. cooseq{lentemente. fu­
gir à necessidade duma orientação. 

E. notam-se, e apontam .. se a dedo. os tea,. 
tros onde existe, onde marca, um orientador. 

São poucos? Talvez. Mas ê consolador 
fixarmos que alguns existem. 

Uma das causas da desorientação. quási 
geral, é o facto de vermos certas peças colo­
cadas em teatros onde estão completamente 
deslocadas. 

Hã teatros para tudo. em Lisboa. E se 
assl.m é, que necessidade haverá de trocar 
géneros de teatro, de sacrificar celencos> e 
peças? 

Entretanto, continua a mania de se cha .. 
marem populares a todos os teatros ... 

No entanto, bastaria a 8[,'rmaç§o, de fado 
difícil de desmentir. de que a gente de teatro 
e a de cinema, é e mesma. salvo r8rl1$ excep­
çõc.s., - pera se judificarcm, numa revista de 
cipema. algumas pBlavras semanais sôbrc tt:8· 
tro. 

No nosso pais, mtals do que cm qualquer 
outro, o teatro e o cinema nAo dispetl$8m 
numa estreito e mútua colaboração. 

S no tcafro que se teem. até hoje. encon­
trado os artisl& que melhor acerlaram 
no cinema. E. em tudo. entre nós, o teatro e 
o cinema andam ligados. Assim. é com a cer­
teza de no.s niJo tomarem por intrusos, que 
iniciamos. no �Cine-Jornal>, esta página de 
cteatrsdas>. 

V amos, pois, começar
,. 
.. 

Critica 

a tão fácil criticar. não acham? 
Sobretudo entre nós. onde. fazer critica. é 

sinónimo de dizer mal. Demolir é ag:radâvel. 
encantador até. 

E às mesas dos cafés, â.s esquinas das ruas. 
e até nos carros eléctricos, se faz crítica tea,. 
trai, - no sentldo vulgarizado da palavra. 

Ora. sõbre crttica, quere.rnos. também. 
expender uma modesta opin1ão: - Há. em 
PortugaJ, um <Sindicato da Crítica>, que 
rtüne no Teatro Nacional, e almoça, mensal� 
mente, não sabemos aonde. 

Para maior independência, f.sse Sindicato 
convida, para os seus a1moços. alguns artis-, 
t�. e dêle fazem parte escritores de teatro! 

Ora. de.ma.is a ma.is co.rn tantas facilidades. 
não .seria J)OM.lveJ ao Sindicato co�eguir que, 
no dJa seguinte a uma estreia. as críticas 
não f&sem de molde a faze.r o pUbllco ma .. 
luco? 

e que quando um Jornal diz bem. o outro 
diz mal; um critico diz que a peça não presta. 
outro acha ... a sublimei 

E o leitor acaba por só acreditar no anún .. 

Luí:ia Sstanela. no Garden-Party. da Sardinha Assada 

CINl•JOltNAL 

Artistas 
•111e 111nr�n111

Maria Albertina 

Não é uma artista vulgar. a Maria Alber .. 
tina. que começou como cantadeira de fa .. 
dos. e iniciou agora. decididamente, uma rá .. 
pida e triunfal ascensão na carreira teatral. 

A primeira vez que trabalhou como artista, 
na revista e Vista Alegre>. representada prf .. 
meiro no Ginásio, depais no Maria Vitória, 
foi uma revelação. Dotada de excepclooais 
qualidades para o palco, Marla Albertina é. 
adma de tudo, dotada dum extraordinário 
poder de comunicação com o púbJlco. A sua 
eattada em cena nota .. se um sussurro signi .. 
ficativo. g o público que a conhece e que a 
acarinha. 

Depois da sua estreia .. Maria Albertina foi 
ao SrasiJ. onde conquistou a colónia porru .. 
guesa com a sua voz, a sua beleui, I a sua 
tão portuguesa maneira de representar. A 
simpatia que a cercava, demon.strou .. se, exube .. 
rantemente. na noite da sua fosta artlstica. 
que rendeu mais de cinqüenta contos, que a 
artista. num gesto lindo, entregou para a be­
neficência da colónia. 

De regresso a Portugal. Maria Albertina 
entrou. no Trindade. nas revistas cBola de 
Neve> e cO Rapa>, e, dq,ois, na cSardinha 
Assada>, em cena no Variedades, e onde é 
um dos principais atra.ctivos. 

Maria Albertina. que foi a cantadeira esco­
lhida para o filme <A Canção de Lisboa>. é 
das artistas que vivem do público e a quem 
o público quere vêr represent8r .  

É �ste o melhor e o mais justo elogio que 
se pode fazer à s1mpâtica e talentosa artista. 

cio. em que a Emprha diz que a peç-a é ma­
ravilhosa! 

Seria fácil conseguir uma uniformidade de 
pontos de vista. Os críticos reü.niam .. se, para 
almoçar. no dia seguinte à estreia de quaJ .. 
quer peça. Trocavam brindes e impressões. e 
resolviam o que haviam de escrever. 

Que tal? E a�. para melhor imparcialidade, 
podiam convidar o.s autores. que, por coinci.­
déncia. até Podiam ser s6cios do SindlcMo da 
Critica . .. 

Alilula •• caso tt e 
.lartlel .Jercolis ... 

Reflexões e irreflexões ... 

.-l nosso ver, só <1bsolulamente à mar­
fiem do teatro po<leria ser lralatlo 
dquele infeliz as:mnto do empresário 
brasileiro Jardel Jercolis. que ora s.e 
e:ribe, mais a sua com1Xlnhla, no teatro 
da Trindade. 

/>ara tratar éste cu.o, felizmente sem 
f)recetlentes nas nossas longas relações 
teatrais com o Brasil, não pod.e bastar 
o pouco espaço de que dispomos nesta 
secção. 

,1 série <le interrogações a fo.-mular 
seria tal, que poríamos Jardet na qua­
lidade de réu e os especladores daquela 
tu1.guslia<la cpr.emiére> transformados 
em jurados, perante uma exter1sa lista 
de quesitos ..• 

-Será verdade que Jardel proferiu, 
110 Rio, as palavras afronlosOll qiu lhe 
atribuem? 

- Mas, se não proferiu, porque não 
exigiu um d<smenlr'do formal e ime­
<lialo, nas colunas do «Avante> e da 
«BalalhlI>? 

- E se, de facto, as pronunciou. 
como teve o arrojo de cá voltar? 

J
i 

�o��it�;;;ã�·ia; 'âti ·�a�· ·;�b���;; ·ó-;.d�� 
a /is/a dOll preguntas, Mas tudo, é claro, 
no campo tias conset'énclas, no âmbito 
absolutamente cnacional>. Nós, cportu­
gu,eses>, não podíamos deixar de nos 
revoltar contra a ingratidão sem nome 
de Jardel - se é/e, é claro, a cometeu 

Mas nós, espectadores da <premiére» 
da Trindade, não podiamas patear uma 
compa1111ia, porque s6br.e a conduta do 
seu tlirigente, a nosso respeito, existem 
algumas dúvidas ... 

Jardel discursou, dizendo-se amigo 
tios portugueses e j11rando que os jor-
1rat's cart'ocas <Avante> e cMontanha> 
slio «e/ois /g11óbeis pasquins>. 

Esta a(irmaçcio de Jard,e/ coloca o 
caso noutro campo, e de forma a ser 
arrumado, mais lartle, quwido aquele 
empresário voltar ao /lio e aqu.eles dois 
jornais conversarem com éle s6bre o 
assunto ... 

.IIOll tudo is/o-r.epelimos - é abso­
lutamente à margem do teatro. 

Dentro do camµo estrictamente tea­
tral, só 110s desoos/a a forma como o 
sr. Jercolis aprescttlou, entre nós, a sua 
primeira revista. 

C<.,mo espectadores, ofenderdln-11os 
mais os ce11ários ue/hos .e os trapos do 
guarda-roupa, do que 16das as frases 
- que nós, afi11al, não sabemos bem se 
foram ou não pronunciadas ... 

R. S. 
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